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RepeDtilí.n,entê,.I�leceu �nt�m o sr�
ANTÔNIO lUZ

E com o mais profundo pesar; que no:Hciamos o' fale­
cimento, repentino, ocorrido 'ôntem às i5 horas, do sr.

"Antônio (NICO) Luz, .pessoa largamente' relacíonada em'
todos' os .eíreulos de 'nosso Estado, e' pertencente a tradi -

.eíonal tamíüã" catarínense, r

,

O extinto, que era Fiscal do Imposto de Renda, c era

filho' do saudoso Governador Hercílio Pedro da, Luz. Suá
morte' repercutiu dolorosamente emSanta Catarina, Pítr�
tículaomente em Florianópólis; dadas' as suas extraordi­
nárias qualidades morais, senhor de boníssimo

ínflexível-personalídade.
Para o sepultamento; que, será hoje às- 16 horas, no i

Cemitério de, ItMor'llbí, a família enlutada está eonvídan- I
do os seus parentes': e amigos.

.

-

I<

Assoetando-se si�ceramente à dôr causada pelo desa­
parecimento de tão expressiva personalídade, êste 'Jorn::t!'
apresenta à família de luto as suas, mais sinceras conde­
lêncías.

DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA ·RAMOS ._ GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO-

lZltlaftaa,'J,
, " . ,,- ", .'","

, Urussatíga, ,impulsionada', pela lo,rç,os do go�êrno, e do povo, das, Damos o
\
nosso testemunho do ça, senão que sonhava com um

Reverendo Cônego Agenor, Mar';' I au�oridades civis e ,eclesiásticas no ! grand� mterssse que êle sempre, Paraíso da' Crlan,ça, .síntese de to­
ques, 'constr.ulu o paralso "da [.sentfdo de iE ao encontro das ne.; demonstrou em ver terminada es- dos os' se'ryl�os que pudessem

....
as­

Crianç:a -

"

, cessidades
'

das 'classes, menos favo_ t,,' gJ.:andlosa obra. sísttr ,efeclentemente a 'criança do

,
D�ls' impol:tan:tes diso·ursos mar., .)'ecidas· 'Não' quís o' 'destrno Ingrato que- seu munícípto. ,

caram � solenddadé, O do General �Nessi verdadeína maratona de la_

I
êle estivesse presente h?'Je, nes�a E, de fat(), êie roí "0 Pol�'izador

Osvaldo rinto dá Veiga, repres,eu-·' truísmo, hoje cabe a vêz a Urus- solemdade, privando ao seu cora, de tôdas a�, vpnt_ades, de todos os

ta�,te do' presidente' da RePúbliea, .,anga, ao ensejo da

inauguraç.ão j ç::io. generoso da satisfação que, I sentimentos, de tÔdas, as energias

'I e do deputado Joaquim- �mos, dessa monumental obra de assts, r por certo" teria de

ver.
concrettza., e de todos os recursos para o fim

orador "oficial. . , {' . tê,l1eia _à infância desâmparada, i do um dos seus mais caros anhe, i grandioso de levantar, �ta obra
, Damos abaixo o discurso do Ge- t-qü e é 'o paraíso da Criança. _

i los, '

,

'

,

, monumental.

neral pinto da Veiga,
'

,I No Plalln de Assistência S,ocial I A êle rendemos, nê�te momento I Não .podíamos deixar de corres,

lVíA.RATÕNA DE A,LTltÚISMO i (�a CEPCAN estava íncfuído, em. e. de Inteira justiça; _as nossas mais., ponder 'a tão elevados prOP?Sltos ,e,
Desde ontem estamos asststmdo, lluga� de dest�qUe Indíscutfvels, o smc��'as homenagens., i assim, lnclUimo� 0_ .paral�o _

da

II-a re�ião .carvoeíra catari�nse, 'II:

�paralSO
da Cnança, "I Na� nos. esquecemos também �e i

Criança, .no Plano de ASslstencia

I
um dos maios belos m�yinientl)s'de A :P-RESENÇA DE' NERÊU RA- homenagear outro, !lustre catarí., ,Social da,CEPC_:<\.N" ,

seltdarredade humana, que ,:tal é a MOS E .:rORG$ LACERI/A r nense que governou. êste Estado 1_ ·�as cremos que o CÔnego Ase;
s'é:ie .de ina!lguraçÕes de obras de. Deve�mj desde rogo ressaltar que; e q,U� ·tão p,'"matur��ente foi ,rou_ ;ti�r' deveria a�radecer .essa tnctu;

I ;.\ssistência 'soçial- 'el11' frenetícto dos
i
aquê1e ;plano, foi. R,Pl'O :ado Prl", i

bado do !?os�o convívío. "Refer,lmÇl:" .sao, menos a_ nos que .aos pac;lrmhos
t !nlneiros do carvão e suas fal11ílias, eminente ,c,,:tarimlll.'l? p"'" 'Ne"êu +

nos ao pr, Jorg,e Lacer�a que ·ba.: ,da ínstttutçgo, entre- os qu,als I!0_'
. I' ,Como é, :c�nf<!rtador ao. 'cora�ão ; Ramos, q_ila!}�O Pres:dente, da l1e_ rt�I�.OU:,' no ,Congresso, pela �.:'c��_ d� ser ínçluído com jUstiça: o Hus-

: numano ver a con;ugílçã,o ,dos es; I pú'Qlica, , i .sao, na Lei; do plano' do
, I,;,arvao ,tI.e Deputad? Joaquim Ramos, que

.."..--7"'"" .........;.-.......,..:'O':-....;...,...+--;.-_...----�'"_:'-�7"7-� ,��."....-"-_
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' "
,

,.Na?IO�al:'da, do.tll�ijQ.destlna<4t,,'à !ol um- dos seus gian�e� Pf.opug_aSslstencllr ,sPCl,ltI:, ao rt1;ll,bh"t1;í@:l.Q'· ""o hadortllil .' � "

'

, , " ,

'�4 �·�����vã9.�· ,��:�(� :�:-.-��� .' "��'�I�M:���;1'��'�'nó�-';:it1e 70 Cpn�e:;s�.

.,.:�\Q ..t,', ER'pS$E· f.·.6X �C.:EpéA�� �ij.-a�ional· qí.t� VQto.u A. l;�l' .do l'Ja::�.'>"� ... ..." �'�'.i"- "
" ... L,,':� �� -. .. .

.: :""E"
.. � o.l_1gs.:: �!:�ul, !t!ÕS,����,:"da �ça.l'Y��Il1-aclo.�� �e .PJ;,à;..

, I"��cl�r�r. �u:e" _o �n�e�ê�se';d.(), Dr. Ne_J �iCi01>t· a� .Po�er 'Executivo os _r'Íl-
Lat' A"i 28" ·ll'e.u

-Rãitiqs pelo',ParitíSíl. ila:;;'Crian� l'Cll�,sos pª-r.a a J'eal1zação I do em,mo- mel' canas por _ '.' ,_ -� .."",
- t ' �

cent·, d tot 1di. , . ,

,

I)a enCó'ntrou >ml'·CEPCAN a: máiJ;" preendlmento:, • �port�çõe8� � e suas m. PARI!?, 16' (U. P,) q.- 4C!) é preciso pensar,� pé- ··1 diretrize�., ,disse êle; só

há·f·'
O primeiro >minis�r'o , pre' ,al!a :esS?n�n�ia, ,.dllst!na��'�i'ela a AO CÔNEGO AGENOR

I premier Michel Debré d'efi- i sal' as respónsabilidades de duas que deçorem' da natu- G�sou qU'e .0- governo fran -

"

es a ll;!stltllIçaO, .a c_l.e ,maior vulto
c' . �.M,ARQÚ�SO valor dos proqut�s ex-

i
niu num alhroço da impren� I nmá nação que, sem�ser uma reza das cOisas;' l°) pto�\!-- c�s p.rpp�ra,. q.)lando a que� .. ,�e s�u plano de O.bras; a mais -Revere��lss�mo Conego Agenor:

po�tados . para os Esta<;l6s : 'sa diplomattca 'frªncesa, 'OS, das maiores, tem responsa- rar, um acordo e nao recusa\,
I'
tao for dIscutlda, que ela ��- IImp�Itante s:ubvença�, ,

O u()sso:papel, como delegados,Umdos pelos países latipo' I principios e as exi'gencias' da l bilidades mundiais, ,- I examinar o" que pode" sef 'ía inscl'ita na orde:t)l do dI;t
I

A prova aI �stá diante ele vós, .
do, EXecutIv>o, esf;_á' teI'mf�ad(),

america�os_ foi de p bíl�õesl',nova diplomaéia francesa: I POl;-'outro ladO, o primeiro feito t�ndo�em,vista:volta1' ,:'\ .' dar cOl-!�erência d: ,"cupula"; ,E' oD:'a destin�da ao amparo e 'I :ü?mpete agora a _vossa Reveren_
e 600 ml!hoes de/dolares.. A� 10) segurança nacional; minist:ro precisou qUal 'de· I uma.sltuaçao melhor e mal:,s I.:;omo Ja fez prever o gene-I e.duca,ça.CJ. de Cl'l�a.s de ,�bos ,d,ISl!lma, com o esplrito humanitá_ '

expor.taçoes no�te-amerl.ca-I 20) Argélia: não se" pode- pape,l de tutora e de condu- nor�11al; 20) ,temos � ".oq,!l- r�l de �aulle na sua' entre- �s, sexos desde o nascimento até. no que lhe é .peculiar, levar esta
"nas para � ��erica LatlI�a encarar 'unia .diplomacia I tora· desses. Estados; '. Jaçao_ tie fa�er com que as \1;;'.- a lmprensa., '

_ 1 a ldaá� d� ,10, a!'-os. ,
,obra, que agora é de Deus, parafo�am de 4, bllhoes e 200 mi· I' francesa sem pensar que o via s�r a ordem do dia dà 30luçoes seJam de acordo r "" acres_certtou; Os seus serviços Ije Creche, ,com, di�nte..

.

lhoes de dolar�s. , ,!estino," dos francese;; está; coilfe�ênc_ia dos �inistros de c�m a se�urança europeia e '

,

.

, , , I laetários e b�rçários, Casa �ater_ i . ��radecemo�, p�ofundamente
�m te!mos de, volume,- as ltgaao a presença e a auto- i NegoClos Estrangeiros, que se nao 'prpv0ql.lelJl. -um enfra- . 'Num mundo� diVldldo, a nal 'para os mfantes e Jard�m de' sensIlhlzados, toda;� as homenagensexportaçoes latino-america, ridacte da Fr'ança na Arge� 'abrirá em Genebra a 11 da queciniento dá Aliança, paz repousa rtao sobre- as :rqância c.cm c�rsos pré�prÍlhá.... !que; ao ensejo da iiui:uguração,nas para os Estados Unidos! lia; '--. . ..! maio próximo; problema d��. ;8.tlanticà, de 'maneira que' a regras de 'direito lJlas sobre {) llios e ,suas facilidades tais como,' desta P.'0r,�entosa casa, prestastes

super!!.:ram as de, 1957, �n'io 1 30) as-:-'relações'com os Es-' organização da Alemanha e �lcmanha do o�stecIl:ão seja equ�l�br�o das' forças. Esl;e ,fa��á�la, gabi�etes "dentário, .J:.1lao uÍeu'huniilde nome e à minha.
re�ultad.o das cqmpras not-I' tados da Oomunidade:. à i_da se&_urança da Europa, tIrada ?-es�a, �lH�nça. , eqU-lllb�'l� d�s>fprças. tem co- lnedlcQ" e' am�ul�tóri,o,:�izem�''íÍÍe_ pe�soá-:' -

:- '.� ..

-

, .l'te amerIcana-s de produtos França. deve desempenhar i QuaIS devem ser as nossas Debre.,,.{ilsse, a,mda,. ,que' a· mo eXlgenpla' "": futidamel)ta.l .lhor que qualsqp.er"- p'alav�as de I Formulo ,os meus melhor,es votqS
'

---' .' '

'----- coexistência entre o"mundo que as n'a,_ções ,oéidentais te,· :' siIás elevadas"'filralidades. _ ._ de fellciC4-4es, e progresso, para' es.

B, a t': 'a' ,,'I h -

a""*' o', S' ,U,,,, ,,', ',E'" ,7,'3%',_
o,cidental' e· o .)u..ún9-0 sovi�·, ,merp: .ç��ci�Ílcla de, que :>a...l �,Esta', instituiçã�, ço� capacjda_ I

ta. i�stit!,li.�'ib (lue i!às;a li sêr o

,

'

tlCO era·uma ,ne(;lessIdade'po- sua dlvlsaQ e um perIgo ,e a de par.a atendeI' de 250 a 300 motivo de 'orgulho para t.odo o sul
lítica para a causa da paz. sua coordenaçã,o uma neces- crianças interna,s; vem' d'ar' sol.ução catai-inense"
"'OU - diss� êle -:-' OS J;lro� si�.ade.. ·É pr�ciso, q�e-... _ � "co�dig�a: nesta, região,. a um dos I ,r,em_os � ,certeza que" o�,_nom_es'"

/ blemas qa, ASla" do, E�ttew.Jl.' AlllilAç!l: Atla;ntlCa e a. Umao ",maIS, SerlOS probleml\� sociais do,. que compp�mia,,�u.� �a,.�lI,l .Comis_

I d Orie;nte do Oriente Pro�lmlj), Europela se,Jam as, f�adoru:s
I'
país, que, é 'li da,assistência à 111;:" Sã9 Admlnistrativa são 'uma ga-nl.eara . o' nAr, ':i"'aú,chos, emba''. reará - h,oJ·e tio Mediteifâ;ieo: 'r�� Afriba i.d,à no�sa' : s�gur�nça�

,

e:, �a_ fânc:,a, _principa!men�e à' i���nc!a ,ran��!l, pára o �ude"sso', des!a 'casa
..

..V iS
",

' env:enenaJ:ao, ,deflmtlV-�JlIIt.n- ! uqssa' pl',esenç,a _na Argella, desamparafta. ,: " .' <, .' e éer.teza tentos>tám1lém de ' que

C pordto At,legre, 16 .,(V·tA,) -:- O navio "Ary Parreiras", . RIO, 16 (V. A.), _ �ú te o J:P.un'dQ,i.O_!l se ia,rá l%l� • fit'at,s a FrantÇea ndaao PAogll.ea·:;!; I . Não:preciSb,:nre ;tlollgar em'real� :�s Pint�n)los: do faláís>� d� Cl'ian:.:',om es ma ,�o <?rle� e M@- que transportará -a tropa, já próximo dia. 21 de -abril esforço ,�ara �,".a�ar' a, -çausa , :a� 'I:!-us�n .:.
. _

Y "

I -çar o. qU'e, :r,epre�t;.nta, de lJenefí,_cio ,ç;t. 'e�!l01itr,arã� . ,nas di�ní�simas'dio, embarca hOJe, n� parte. se encontra no pôrto local, (Tiradentes) deverá _ cheg.ar do mali··ls�(}. e,; 9 �upp.�s�n-" 1\.��a��lco e d_a Ul'llao Euro .. , para o pais a ob_r.a "deE ",mparo:,e .Jpni!�, :a.e�editiíias ,e n.as não, me:da t�r�e! o. 5.° contl�gente tendo chegado nas ú.�timas aõ pôrto desta' capital, ,via- volvlmento". " .

,_;",,' , pela ,. ,c. ,educaçã9 ,dI! cria�ça', p'oii' issó e$� 'nos' digijas Damas de Caridade /

brasllelro, �mtegrado qua�e hora$ da ta].'de," d� ontem,- jando a bordo do �avio- ,...,.:, ',,'
, '

... i'
',_ tá na "COlísêiênciâ!hé .tóãÓs" nók:" :aqUelc',ine'si'iio cal�l' ,.h;termtI dO�que eXclusiv.��x:tte �e gau- quªn�f) () "'�eu 'com.andante, transporte "Ari Parreiras", Re"Unllla""'O', d'a c·Ordem' interame'l'ltana .. ',�

ào dizê"lo,., já, VÓ� . ;.tar�and,l). láres bem f�rin,ados; do lar Cristão.chos. O ,referldo contlt�gent,e, capitao de mar-e-guerra, Míl- um contingente de, milita·· • :' '

'.
'

.... ",,,1\ ,
I e,�' lembrar aquI ,o nom(,l dI) Ufjla __ .!· E",p,ara fIn.al�a;"', meus senhores,co;nforme . temos nQt�çi�do, ton: Men4es CoutiPl,lo Mar- res, procedente de Pôrto Ale-

d' Ad" ;, �,;", ....
'

"

Carlos. plj,làcios; pr��tlente, l�ador �I}st�, b,e,�,e��!.i��'. instit1,l!� ,lt�.�re��s·� f�:?,�r. uma p�rticular re"fOl recrutado· pe�ta, CaJ;li,t!J.! ques fOI recepcionado pelo gre e destinado ao IIIj20 Re- e Vog,iuu-5, 'do ,Çolégiq de' A.dvogaQ..os de .
ÇaO, o Revere_ndlsslplO CÔ��gtTAge�' f�ren<�la ,�' EXl.l?:0' Sr, ,D�. Jus�e_e. em outt:'!ts cidades do Inte.- representante da MariI).ha de gimento dê' Infàntaria (Ba- .. ,

" " .' Bu_ep.,O� l:tires, ',:' é Policarpo' n,or Neves .Marques,. "

, ���.,K,!�lts�_e� ,�e Ollveua, dlg_1'101' d,o ,Estado. 1
. Guerra em nossa Càpital, talhão Su�)' Ora destacado �IAMI, ",-16 .:_

. (ifPIS ._. Augustin 'Yilrrebaso. Vale,

I
UM POUC�, DE HISTóRIA DO fmSS1!ll0' 'Presidente :da República,

----...-.-;......-----"lcaPitão de fragata Orl�ndo' no Oriente Médio como'ele- Aproximadamente'500"pro- .S'écretário de Im'tírénsa da� ',PARAISO .':- . Ia 911em repr.ese�ta.mos. �est.a.s6le_iBrag,a . Oruz�iJ;.o e pelo ceI: mento integrante da Fôrça curadore_s' de todos', 0$ 'paí� .quele OolégIo _, ,deverão ser '
Vai longe, em 5 de seteíriliro de

J nida..!le, Sau�am:o� !lêle êsse. BrasilDomlclano Ribeiro, . que 1'e- tie Erpergência das Naçõe,') ses do Hemisfério Ociden_tal os primeirQ� cheg!lr a Mia- _! 1954, a d�ta em que receb:mos ó ,nbvo que de�p,ontà atràvés do· seU
prese�tava O general Osvino' un!'c!as., .

, de�am início à .sua 'inscl,'ição, mi.
, , I PrimeIra: 'pMfdO �o ,Rey.ere.nqo Çô- plan.Q. d!l desenvolvinw!'to que, t�_ '

Ferr"nra Alve.s, � comandante O cI Exército ficou encar- hOJe, nesta Ç!ldade" para a "Nós nos pro,pomos a qé- nego, Agenor, nestes têrmbs: mos a ce�tezã, condu-zido pelo seudo ,III. El!:érclto., ,.
. rj:!gado da organização e exe-- décima primeira conferência ferider a dêmocraci'a no He- I "�conselho,,- dos ,padrlll'hós', dã·' grande patril)tism>o e .{leIa sua íÍl-D;ElSFILE DE DESPÉDIDA cução das solenidades que da Ordem Inter'atnêricana' de misfério 'bcideÍltal", disse Casa da CI:lafiça, Oí', Nerêu. Ramos df.nnável von�ade há. «!e erguer nos:"O con�Íl�,g�nte, ,inte�rado deve,l:ão ser realizadas, por Advogados.

. Garcia, dizenQo-'que "dis.cu-' e Se.nador Gallotti, encaminho à. sa Patri;t afY'lugar 'que me�ee(!' nopor 20 oflclals, 2 subt.enentes, ocaSlaO da passagem do con- Codyc Fowler,,. ,pre�idente tiremos a questão das. dita-' V,' Excia, o' projeto 4'l construção consêrto dàs n�J)ões.,40 sa'rgen.tos, 23 cabos e 266 tingente por está Capital: da referida associaçãO, pre.. duras' existentes na Repú-' qo ,novo abrigo de menores ,dás, _

,'" ..

soldados, desfilará hoje às 16 Foram programadàs três so� sidi�.,· a
�

'sessão '. ina':!g.ut·al· 'blic� Do;min.ic�t:� ,n<;> Para:_-- Jnlnas'''de yruss!inga' e :Síder'ópoils,: '.p' .'.
-" �

"
..

_'

'O'
.

f .. ,hora!!, ,no cen.tJ;o;'da c.idaçle. lenidades, a serem realiza':' plenana, na, segunda-ferra gUàl e.,:em NlCaragua". Cons- ,sUpl1cando nãa, esqueça inclUÍ-lo r15a,0 com ' ilOi��tes, às 15,15 horas, to", das no '''pier'' dà Praça vÍn<;loul'.a, e fará '�SQi � P\L-�
. tituiI::á

.

�� do� ,pontos: alt9s com ,gen!lrO�lda:de. no Planó Naclo_' ..

"

.

j ,,:';�.
.

", 'mara parte em uma fOt:'ma- Mau�: _ a cbegada do,con-. lavxa. Fernando, $'g;tlrtller, da reumao p banquete Oe nal, do C!l-rvãÇl'�, ,> '

. do' crllmet�ra, 'na rua 7,"de 'Setembro, tingêllte no "'dia 21 em hora' ex-P�imeiro.�nistl'q:Çi�)Jos- sex�a;-ferra, <;lur�nte, o !lua, !" ';É)Oilterlorineljlj;e,: em visita que fl_ ;,"-" I, 'na "p.arte üoIitei-iá -,ã' Pl'àça; a ser anunciada: oportuna- ta RIca, sera o eratl� ,d� sera'l)' orador de honra, o se- zemos 'a esta região, em plena O professor' Roberto Lira partl- �Senador 'Flor,êncio, sôb o c9- mente;' a inclusão dessa tro - sesl)ão da. tarde.;" ':,: '�, nagor G.eórglL A.
'

Smathers,
•

caPlpanha (1'0 tljo.lo do Revúendo cipa�á, a_ cO��lte' da Sociedade In�mando do capitíío Luiz Adão pa sulina no 2.° Regimento Dl\:ante � �ofte, de §égun-' Será ':apresentadá' a:.Me_!:ial!la� CÔnego' �genor" tivemos a surpre_, ternaclonal de proftiaxla Social, doBeck. Màis tarde, às 15,45 de Infantaiia, que tem sua da-�e�ra" Wllham, p,. P..a.r1ey, de <?�r�o da A�s9c�açao � U;_'Sf!- de ',ser rec-:bld?s com esta SlliU-, .co�g,resso ,alUndral que a entldf/Jt!e"horªs, será o novo c!ln�i�� sede_nesta Capital, às 151;1.0;- de Mlaml, ��-erql;>�lx,�d.o� �os IM�ur�clO,!'. O�telenl}hl.. 5le' d�ç�o}e�ta.d.e, t�plo,? I!-!,�a�o§ ,n� c�m .sede � Paris, fará reaJi�al'. ,gente passadQ_ em ,tevistá 'pe-- ràs do dia 23 de abril, cerí- nEostado� UI:lld,?s n,.�. �.ra.$tl, e, Buenos 'A,lres.,�� '-':'_. � grllo,Ilde ár�a.em:,qu,! I10Je ,'se�I:V!ln- em setembro 'Vindouro, O \�rofes_-,l� comandante'-em-chefe:das monial qué contará coin. a
.

PE}ru, dls��rsara �bre.os, ..

' -ta,o parafllp'dSr Criança;; ''Sor Roberto 'blra apresentará umafo�ças de terra no sul do presença do ministro da a�pectos lelt!i!.s ,�o·'de!en'v()l: ,

.

� ... ; I. ':C_or�p.�il .(;)S_W!lild{l Plrlt_o- aa Vel- � ;'tésé �ôbre à prisão coma-fator (/ri_P�l,s, generaJ Osvino FerreÍ- Guerra e de outras altas au- v�mento eco�omlco da� �e.- 'lglt:,.esP?ra����,f.J,�' ,n!l�s1;la 'J)��.xlma- 0tin'Ó_geno. . ' ..
.

".'ra Alves. toridades militares" a parti-- l'lcas. <
"
,', -

•

, vinda J;lão encontre. a obra apenas
'Os n�vos, integrantes do' da do çontingente: às 9 -ho- .- Na terça-'fei�a,�' 110ftús "Be- ! no tlj6lo," ',' '..... f" t,

Do Iconglredsso pdaf.foc;edadse lin-l" uBa talhao Suez" -antes da do d'â 0>1 d
'

d" k" A J
' .... ,. ,

J,
,

r- '� , ernac {)na e 1'0 ..ax,a oc a
I ;. "', ras ,!,' �"Z" even O a� c �r,' ....ssessór" unalCO /4.0::' . '.EJstá S!l;).ldação é�tava à.7 altul'a . p�rtlcpâ'ão êlentlstas como Stan_I emb�rque, ,desfll8:r�o pelas despedIdas. !>e., e.fetuar�m en- Departamento de EstadÕ, '

de um homem�

de
.

vontade f 'rrea "

I Ní f Ki b' DI -T U,'�egumtes artérias: rua 7 de t�e 7,30' e",,8,30"�orà�: 'c;I�sse d�VéÍ'4 discursar ao rtieio- . 'f1_ue 'ta-l-é o Reverend-fsslmo ceõne_'" c li, ce oro, n elg, u o,

e�embto, Av. Borges d� M;e'-I dl�. CO�1P!l-W,cerao: a,; essas dla, e o, dr. Edua�do Au,gus- go ,Agenor MaI:ques.
.

�elrcs, , R.ua dos

An�rada.s'i t�es cenmomas repl'.esenta-' to Garcla,- eX-PresIdente, 'do l ,E ela- correspondia, à 'legenáa daua," Cap, (Montanha, A;_v, çoe� das Gr;md��. U��.a4G.s. ÇQ;nselho da OrganiZ:ação 'Obra!, párá'iso !ia Crl�riça,_ '

M.au�, entran�o· pelo. pqrtaiJ ,sedJadas na, CaplW �I:jcleral, dO� EStados Americanos, J:a- !
'

Nessa'; legenda 'está tOdo' o ldeá-centra_l do CalS do Porto, re-,i bem como das,.u��q��,:'q_!" ,l;:ttáà noite. ,
.

-

liamo de ll.m,hoD),em,COlh��da-se, ao navio, em

I
retamente 'subord'h;iadas al)" .. (it�!cia e dois outros dele· Ele nã� se contentava co;;.Ul ;:I;.,.apos. as �e,P!l�i<i.as."(.1,... '., gent.ino __,..d$.

.'

t_q titulo de,.C

EDIÇÃO DE HOJE: 8 Fáglnas - Cr$ 3,00'- FLORIANO'POLIS,

'Amérka Lalina: Pri.ncJpal. Produl�ra

enviem pela

TIV
" , \

CRUZEIRO do SULj.
- .

LOJA DE CARGA:
R. Felipe Schm1dt;40
Fones 22-10 ét 2�.OO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A v
DR. M. S. CAVALCANTLausente em' viagem de

estudo, na Europa, até o mês de Julhó.

j- ,srta. Louri Perfumada de'
I 'Oliveira ,', '

FAZEM ANpS HOJE' - sr. Aristóteles Fraltas'
_..:. s,rta. RomUda 'BrisigheHi

- sr. Rui Ga.rcia
-

._ sr. Gercino dos Santos
.::: dr. Wilmar Dias , ,Botelho
-sra. Mimi Bosco GalHani, ,- srta. Ester Maria
_ sra.1-ieaste Mach_ado, - 3'1'. Alziro S. d'Agostini
- sr. Ari Osv'aldo Mach'àdo - sr. José Gonçalves
- srta. M�ni:á 'Gâ'l,í:lelr'a',de,' '1':- menino, �ouglas Clemente
Art.drade, . :' .Ko'Walskl.

- sr�' João, E. 'Machado '-
'.

ANIVERSA:lUOS

mesmo.

[.- ver o preço.
_Ueio escondido, lá. .es..t�va .'

�pe,n�sr:)i�o ·<��.�rol!'" " "�, «,'
"

,

"

,

Um 'p�da'Ciqho:dfP.ano 'qêm �f<n,màdmh9, tecido
muro, .mas," áqueras�istririhlis .. :':': "". "�. �, ,

.
, '." � ,,- \,

Compro, "n.ão�0Qínpto ..
, , -'

,

��J) AgB_lp�e!:,",}, � '. � :' \': __ '," J, "

,i\ '-:- '

,

Af,in�l,,; �quno er� uma:<ilusãQ ·'e,.()J:�o·?u�� ,q��lquer.
,

GOln&-llquele terno bem pa§sa.!iinhb;'·J)�tn, est��adinho,
alllstado nol maneg:u,im' hOrrível"" mae,Uenlo, cadavérico,'

:pare'ç�Jldo �éf ress�scitad()-Z�n�es ,d.õ 'te!rtP.o;>
_

.

"',Em matéria de maneql,lins, a :f8ilta de.gosto é'tremenda,
, ",,,, ' ,

,

,

'
' , , ,

,

:':':�liltif ,outra .'loJa,' 19>e�ta'Var um,�,c mU}'her,�.; .
__
massa.:,

'

G�i-�,�:��.i'fa§çi����'� jel,td\(_l��'��,Iliíer' .�à,�pii'ó; pstentahlio
'

iun' Jl'iá.iô,":Õndé os sel,O's'como, .duaS,:éspigas tl,e/milhos, as-
'su�taviiln:."

'

.

'

.:" � ,;,�.,
�

c;''
-

:' ':/', '. 5 �', '", '

b� ,cálor e�a'� entjo, /jte. ;r.aêiíár: ,-,' : ):, _

'

O :vetáo, yoltára e 'com efe,"'os ·,manequlns·"convidando
'à delÍciâ -<:lã prãiã: _._.

, , • '

Tudo ilusãp mesmo.

Um brotinho passou e disse, apenas: erMo I
E fui olhando, as coisas. e os preços., '

Até artigos sem, preço, .isto é _de preço tão elevad€l;
que não figura à vista do freguês.

"Caso psicoli?gico.
Um convite para entl.'ar, p"guntar" espantar e ,sumir

de mansinho ...
E a coluna estava pronta.

TAltLEURS 'D'E" .FAMOSOS MODitlSTAS
,

FRA�(E�ES
Na indumentári� feminina ocupam proemine�te

taque os tailleurs. Mui' especialmente na estaçãO' do frio.
A grande firma confeccionistá FINOSTIL, lançou, êste

ano, com brflhantissimo sucesso, os últimos mOdelQs fran'""
eeses. Também as lãs em que foram confeccionados são
àas famosas tecelagens francesás locali:c.'ãdas em Lion. '

René ,Le Claira Ull) dos maj� representativos mode­
listas d,e 'Paris: é quem' fox:neceu à_;�nosti1 ós' direitos ;c;lé
reproducão do'BrasÜ dos seus lançamentos.

Tiv;mos ocasião.'de apreciar na Modelar alguns exem­

l-�res ", dêssel �aiUe��ª, o. manleaux, MJ�badoª Ptt c�egar�,
.

,ve�'(1ade';\,ã):w'modiifrancesa "continua 'mantendo ,.i:h,tegl\� b

",�.�1t::t;f.i�aição gôsto;
"

/

._------:,�

casas Df M,aOElRIl '- �

IRMAOS 9ITENCOURI,
CAIS 8AOA80 • rONf J801

ANTIGO OlPÓSI10 ,OAMIANI

tU UTAJJO" " .UI UTIOO J)U�'i0 DI ,.uU OAU&llU

ASSOCIAÇÃO, 'RURA4 DE' FLORIANÓPOLIS
(Secção de 9AvleU�ur!'l)

TEMPORADA. AVICOLA: rão, p.ostos à'venda cê'tca de
Voltam-se 'as atençõel'l,.dos, 500 pinto!' por semana, das

AV, icultores ..da Ifh!'l par.a a I melhores grãnjas do Muni-
temporada avícola que se cÍpio., .',

aproxima.. '

.

,

$

Nova época d.e incubação, i Para a eri�sãb das refeH�
novos pintos,õe um dia,' no-· das aves, coriio� já dissemos,
vos' planteis I para, se obter a

.. Associaç!o Rural de Flo�
mais produçfoo de �r�ng9.s, r�anópoli.s dispõe, de raçõ.es
:de poedeir��' t:;:,de ovos.', f bil1an.<,leaaas, cmdeira!,! e in­
,A .AS'�OCI�ÇJ'0 �'Rll�al �.� �í;fb,adôras; para revend'a ao�

FlorlanopolIs" alem,de vIr" .mter,ess'adQsó ,

atendendo �áós avicultores, I- Às P�ssôas, interessadas
mantendo um bom,_estoque em a,vÍêultura e que des,eja­
de rações das melh(}res pre- ',rem aümentar Os sejlS plan­
cedellcias, ,como são aR ra- �eis. lembramos'a conveniên­
ções SOCIL e MOINHO DA ! cia de se dirigIrem ao posto
LUZ, para atender ao 'gran- ; de revenda da ARF, a fim de

CR$ 400.00Õ,OO de número de aves existen'- fazerem as suas rese:rV.'l.s

frente para a praia, toda ,de tes, já reini.ciou a rev�nda !
c9m .�

c n�ces'sária en.tece,­
ma�e,ria!, 3 quartos, 1 sala,' �e PINTOS DE UM DIA da d�nCla.. pOIS dos: 495 plOtos

� raca NEW R'AMPSHIRE, no recebidos ,no dia de ontemcozinha, oependências, gran' ,!,!eú posto ,de revenda, j'unto- 'nã'o resta nenhum, e dOR 500de rancho de 'nuideirn: nos
ao Mercado ,Munic,ipa.l.

' . j que serão recebidos no pró­fundos, em terreno de 10x32. A t· d t di)�'
,

Trafai.' 'à Rua Conselhei-: .' pa:r Ir e on en( ( a 15 'ximõ dia 19, gr�llde parte ja
.ro Maf.:l'l'l" 'líl. • ;, e todas as quartas feiras, se-

'

está vendida.

CONGURiO::DE- (AIRTAIE'S� ;DO,,�ENA(
PRlMIG· VISCONDE

_,

Df fAYRU �
,

.

I ' -

Instruções Reguladoras

cása recém construida, 3
quartos amplos, espaçoso li­
ving, sala de japtar, es'critó­
rio, cópa, cozinha, bãnheiro
compl�t.o em côres, aloja­
'mento indep,endente para
.empregada, aquecedor para
água, êxaustor. abrigo-gara­

. gem, etc. Ponto central,
próximo ao, Super Mercado.
Aluguel: Cr$ 10.000,00. �

Rua Desembarga,dQr Urbano.
Salle's, 36.'

"

VENDE-SE
'-'-

,

Por preço de ocasiã,_o, um
apartamento no andar-té�
reo, medindo 6,5 m de fren­
te, For 24',ID. d,e fundos. ,e
maIs 6, m.·' com rancho àe
:'alven8.rl8.: 'sito a Avenida
HercHio Luz, 155 A.
Tratar com o senhor Ita­

mar Fórtkamp, ou pelo te�'
lefone 3354.

.

* *

Há alguns meses- notieia-, Fomos informados que a

J
'

O Deputado Walter Go­
mos -sôbré um desfile que bonita Ana Maria SiqueIrª mes esta em atividades pa­
seria patrocinado pela Cása contínua circulando em com- ,ra o_l.o 'Centenário da Cída­
Jane Modas, � A botique 1 panhia do milionárioWilson de de 'I'ijucas,
elegante da cidade esta '}-' Melro" * * *

guardando das renomadas I
* * * No dia 13 transcorreu a

fi�m8:s dó pals _as últimas Também �omos illfor!n�- data natalícia da sra. Odet-
crraçoe, para este acontecl-, dos que o Jovem An.tonIo, te Mayer. A coluna social
mento. " Gonzaga recebeu em seu a- cumprimenta desejando-lhe

,* * * 'partamento na Praia do Fla- felicidades,
O maiR, discutido e cre-' .mengo, um grupo .de ,amigo

'

* * *

denciado colunista social do para uma festa. Também' estão- preocupa-
Ceará Lucio Brasileiro, 'diz I * * * dos- com a chegada da Ce-
que breve nos visitará. '

I O Dr. Nenrod Lebacbe- gonha o casal sr. e sra, Dr.
* * * chon apreciado- de colêtes, .Cesar Batalha da Silveira.

A dra. Marlene Abrahan já .esta pondo em ordem os * * *

voltou encantada com sua mesmos -para a próxima es- O sr, Galdíno J. Lenzí (u
temporada no Rio. I tação. Lítríco da .Cídade) a cada,

* * *' * * *
'

I ' dia que passa, faz cuidado­
sos reparos em sua vasta ca­

beleíra. Dizem até que vai
fazer uma, vi-agem a São
'Paulo para este fim.

-

* * *

'lU M
'

F'A"lO, �;:E,M :F'O'CO
,
,éontimia o:�cin1ércio 'çitadino, peleando ba:stante,

. para' dfl>r 'inu tiro nQ já famoso "�mpQ�to
-

,90 impôstõ
sôbre imposto";- ou seja a taxa' de investimtlntos, â. ser

"

eobrada sôbre o imposto de vendas e consignações.'
,

.

,1Tma vez, que imposto é anti-constitucional, pois
�-

.

.

.,. \ ,
'

nao consta no or..çamento do Estado, os comerciantes
és,tão grltaI\do a pleno pulmões" .por interm�dio' de suas

-

associações de class.f: Negam-"se a:,..pagar· a referida'
taxa. Usarão para isto de todos f)S mtliQs possíveis, Sen­
do que a Associação Comeré�al de L1tjés, por piterm.é­

. dig. de seu incansávei Pre�idente, sr. Ernani Jiósa, jun­
tamente com as Associações Comerciais de Curitibanos
e Canoinhas, bem como o sindicato dos Madeireiros de
Lajé�, já resolveram IMPETRAR'MANDATO DE SÉ":
GQRANCA. .\

.

.
- �, I

� SÓllbe ainda que ,Q sr. ,Ernani Rosa, enviou ofício a

todas a$'; -A,ssociaçãés . Com�rciais, do llstadq; a, fi.m de.

qU�' tó��m. parte ne�te �ovim.ento, Clpé' "is� i:i�fen��r
'

os lIl:-t«?ré'sses dos· c9merClantes do Estado, ja ta.o' sur-
0/ OSVALDO 'MELO", raãbií 'êo� 'impostos, taxas, fiscalização, alta de mer-

PREÇOS, PROPA(lANQA, ,ILUSÃO -;,. 'Ia' �;n�al!�(I;' ca'dõria�, etc,etc.'
,

Assuntando. Olhando; as 'c!;lisaS como a querer g,�](1m��r � ; ''&e no ,Biasil está se promovendo um movimento de
. �para f\�ta coluna. ,,' < ".

,--'
�

" grandé_�escara, para baixar o éusto de vida, em nosso

',""Erª,-o mesmo,' qll� pt,Slfllirar a "árvore- ,UeJ,�á:V&,.(a,a�lta.'7', �sta:iJ.0�,pp,r:ipter�édio de s.,eu gov�J,iP_O, está,s� traba- ; Van,de se resladeA'n-ç"as , quando daqui e acal�, Ilor dentro �,po� ror�j,��te , '>llial1dQ'.® contrario; eleva:Qdo_o custo de vida.. .
'

," ,

::" '

�i'asil" no�o dinb,��pmo",era embar�ica��,,�a�f:.a:���i'�� ""'�� J1Jli!i�,�"'e� indisc�t.ivel, que'�ai�impostos;,\e ,�ais,c' .� .r r :
�.,,�

" ,a

� de la para Portugal �stante. f,' ,�", 'f,. ftax-as;cY.1:raer em preJulzo do I1ovo" p.,ls .f). çom.�rciai!�e._j \ ela ·no BalnurloQuando a gente vai �dando sem rumo 'ee��_ l, éata' ., que' sofÍoe ·aiitlt� 'dos)mpostos e:�axa:s, riij:ci:"podérá�()r,""'�"
"

do que se quer e nãó acha, nã'O sei porque;-"a�.m" esSes�' pr,ejudicà,do .i,
.

.

'ir,
.

..,., '

, ,

,

'

\

pensamentos que nã,o, ,têm, nada com o ... �1'x�.' ,

_ -, � �dV9_já não pode ser mais, pr�Juél�cacío, porque do jEsfreilo,De repente, estaq���. Estava parado, dia.nte" da �ontra, �
está já bast�nte surrado e o desvalorizado cruzeiro,

,

dEl uma ca�a de comércio. . '. '. ' ,

< mal dá pl:l!ra col;iter.
'

, Foi, à. gravata. /":' �_, : ,:. 'e.
, 'Quem lucrá em- tudo isto é o Estado. Será que os

.'

Foi ela queID:.-'me,a�ra�u.
�

.� � poàeres�públlc·o�._ estaduais não poderiam deixar de au�
Com listras suayes, meio- azuladas, maci�e dlsereta. mentar ,,sua receita para 'facUltar um pouco os comer-
A meu gosto.-

.

'cianb:!s e 'êõnséquentemente' ° povo? Ou será que o co-
'Bem que pode não ser o seu, mas, que gostei, gostei mércio ii o povo não merecem nenhuma .consideràção?1'"

i ';j .- o', .."'" .
" ",,,, ,

-

- O '}lrésidente' Jus'celino KubitscheK,':, diz claro e tex-
Ali, esticadinha, com um bonito laço americano,:desseÍ!, ,tuálmente/':"\'em 30 dias farefbalXar o: custo de.vlda

que dá ganas nagente quando não ajeitamos ao col-arinho. éo�sidel1�à,�yeímente ... '

O governo dÓ'estado retruca.' _:_
À gravata e_!"a uma tentação.

"

vamos criãr :mais t,axas para' o �omércio...
..

Uma armadilha capaz 'de exigir sacrifício. Procurei
,

' Quêm�é' que, .está com a razãC?? quem é que est_íi
• ,_' '''_ .:.... _ L,:.

,/

I j '�agindo dlr�ito'? Pertencendo a classe do povo, que in­
, diretamente 'será prejudicado com essa 'medida gover­
,� rtámenfal, é queestou revelando a atitude dos comer-

,co" � clãí'ltes'.."
.

'. ',' O'Cõmércio deverá manter a sua atitude, e se de­
'Jjãt-er�;eonlr;t a vigêpcia da Taxa de Investimentos, que'
de.ifiÍv'esttnientos,só têm contra a bolsa popular, e ,qUe

" está, .se, antipatizando aos ouvidos do- povo catariDeIl$e'.
';.0 Comércio deverá debater-se com unhas: e -dentes

pará/que não entre em vigor a taxa de lnvestiméntos"
parE: que não sobrecarregue mais. o pobre vivénte., .

, Que 'a 4ssoeiação Comercial de Lajes�':fse"mant�nh"a, l" • ttar, 'no máximo, clnco:jar,es. ,

,_ ,

,0; ..; 3) A legenda, ',á plano de côres em' arte final e o númer9 de
à ,frente d.este mc>vimento, mov,imentando' todas às .de- I '

-

,
" ,"! L::côres, ��' -máxlm,o,d,e 'cinco, ficarão a critério dos' concorrentes.

mais ÁS$óCiações do Estado. ' '

, 4) Cada concorrente poderá apresentai', apenas, um cartaz.
, Ass!m,· indiretamen.tel ,. estallãQ trablllhand,o pelo

,

� .
5) > ,O julgamento dos trabalhos far-ae_á mediante à atrlbutção

b�� estãr,do pOvO, que, já,. não é,'mais.ti�� e�r, e
,,-,de notas"de,zerq a dez, por todos os membros da Comissão, de per

'Sin:!- mal',estar, devido ao custo de :vida estaJ;_ pela hpra
,
li'. lt'sl, 'vencendo aquêle que obtiver o malÇlr número de pontos.

da morté; ,. ' -, ,� -

'.._
". I'

- ,." ,., ;,/"r �) Serão conferidos três prêmios no valor global de '

.. : .

,

""
- (Adão Filho, do jomaL,:pé L..a.jes�). - '�""'':' :. ,-', ,

Cr$ '180.000,00 _ asstm especl1lcados:

rB�ÜI"iill��'�.iI·o··Tl�i·��7 ' ':::�::: H,�.:.: .::,:.; : :6: ':.:�:�
,�J ',', ", '" ,!�� , , I _� :: "'.', "o 3.�IUgar .'.. :, : -.: CR$ 30,000,00
" ,

',b:!'i.. )..
-

f 't'�",,'. .' ,'" 7') Os cartazes','preinlados, 'bem como,'os"dlreltos autoráls,rela_

PEDE, '0- DEPUTADO', ORLANDO
r, -....._,

,

'SÉRIOLI (P.S.D.)
I

AUlíli� e assistência para os novos

municípios
,Numa das últimas sessões que todoR os': novos munící­
da Assembléia Legíalatíva, pios recém-desmembrados,
o ativo representante do Va-, .careeem de -maíores fínan­
Iedo Itajaí apresentou a se- ceiros com que enfrentar.as
guinte ,e.opottllrla pro�oçãõ: difículdadea adminístrati-

Projeto de LeI n. .... vaso Sem renda substancial,
CONCEDE AUXILIO AOS notadamente no início das

NOVOS MUNICIPIOS suas atividades, as novas
DO ESTADO comunas catarínenses pre-

, Art. 1.'0 - Fica o Govêrno cisam de amparo efetivo­
do Estado de Santa Catar+ um auxílio talvez extraordi­
na autorizado a conceder 'O nário":'_ a fim de que pos­
auxílio de quinhentos mil sam cumprir normamelmen­
cruzeiros, a cada novo mu- te 0R seus' compromíssos pe_
nicípío criado ou desmem- rante li coletividade.
brado nOR \ anos de '1958 e Municípios há que,
1959., quase todos - não dispõem
Art. 2.0 -, O pagamento sequer de um veículo com

do auxílio de que trata, o que resolver problemas co­

artigo anterior será efetua- mesinhos da administração
do até 31 de Julho do cor- pública.. Referímo-nos aos

rente ano.' instalados há pouco, natu-
Art. 3.0.. - A despesa de- ralmente, Mas basta a cita­

corrente da aplicação desta ção do fato para que se jus­
lei correrá àconta do .exces., tífique plenamente a apre­
-so de arrecadação � dó ,pl'e-" sentação deste projeto e a

sente exereícío,
'

, sua cons;eque'�te aprovação.
.Ar:tí:4.'O-� Es'ta lei entra- Auxiliar' Os novos,muni- �i:á 'ejn vjg.ól'�lla"data da �ua ópios é devel' de',tQdó� quan

. pu,bIj.C-;l.çãó; revogadas: -as tos que.rem. em- verdadê ,é)

Ilisposiç'ões em contráI:io. progresso e désenvo.ljrimen--
'OrIal\d:Ó,�do.li - Deputado ,tá'do Estado: ,

, JUS1'IFICAtÇ4:0.' 'OrlandiJ_ B4rtoli � -I)eyutado
�;Não �er�' precis'<> r'epetir,

-- ';. '

,

'/. AtU&A�SE:,

Em quarto amplo e ,mobi­
liado, na praça quinze, p�ra
duas pesso�s, parci�l:r:l,ente t'ocupàdo, ha um lugar p'ar!t
Sr. de responsabildade. 'Pra,­
tal' "pelo telefdn,e 3236 das
9,30 às 11 horas, com

PEDRO.

--,:Cóm,·O inlui�,o de salv_asúardar-
-

os
�

se,us inlerêsses· co·,
....._ '. ""

�,' -t'
'/;

�_

��merciais, BEBIDAS. MEBIIO S.) A., fabricanles' de

,- RO., MEBIBOJ'" o primeiro.rum dc,.Brasil� ·\'êlil afirmar",
, J '

'
,

•

-
'

,
,i. .'-

em face �a publicação'da senlenç�.· de falê�cia, da,lir..��",
..

�-� j

I, '

liçola� Merino tonielcialue,l�duslr.ial S. A.:guê nãoJêm

, ,cisões, competlndo.lhe dlrlml� tôdas as dúvidas no tocante aos pro-

e nunca tteram vi cuia algum' com a lS lUdia•..JI!!DêiedadLj
{cessos 'e, critérios' de julgamento, por ela adotados.

'

,
., ' "AlI. .p!I. 23 de março de 1959

- �
"

. /

'

. B�ASILIO MACHADO
,

-_ /'
L

, ,

P'''''C'�''SSS$'$SSSSSSS
.

, .

'NAT',E D,ECIO
O cotaborador de Cinema do '''Dlforlo Carioca", sr. Décio

Vieira Ottonl, que aliás nunca 'primou pela assiduidade à sua,
,

seção, velo anteontem. à tona - mil perdões 'pero, trocadilho�'
;:-- a fim de ,criticar o'fllme "Lamento Negro" (St. Louis,

Blues). 'em que Nat "King" Cole faz o papel central, o de Will ,

C. Handy, ;notável trumpetlsta 'Crl\dOr dos' "blues".

Lá pela metade de sua fOrtuita crônica, o sr. Décio resol.,

ve penetrar em terreno alheio --'- o da, critica musical -'-- e; eVI­

dentemente-\-dlz besteira: ... "Nat 'Ki'ng' Cole, cantor próiJrIO
para enternecer f'tequentadores de boltes e pianista fortemen-'

te medÍocre". Ora, N�t pode ser r mutta" coisa. mas, "Planl�ta
fortemente medíocre", nunca o foi .. e deflcllmente o será; tõ

,

da critica que até 'hoje se fêz 'ão' fanios� ��ntôr negro foi jus_

tamente a de ter abandonado o seu Trio - ond,_e tocava, prano
- é aderida ao canto, Dlzein. os erentstas musicais que Nat

comercíaltzou-ae demais .ao deixar o jazz - tocado em soo

.piano - onde era um dos maiores, para cantar. Logo, se fôsse

medlocre, seria até bom que deixasse .o jazz, cujos fãs não ad,
'

tem Intrusos e onde o artls�'a tem' que tocar _principalmente

por amôr à arte, sendo secundária a parte comercial.

Quanto ao "cantor prÓprio para _enternecer frequentadores
de bottes", acho que foi mais ,um elogio do 'que uma crítica"

pois enternecer os endurecídos homens, qué,fazem a vida so­

cial é tarefa' das mais ,Ingratas, se não 1'ô1\ mesmo Impossível.'
Acredito que nem Nat, com sua vóz /dôce e aveludada ccnae-
gulrá; Q que o sr. D�clo Ottonl diz que êle faz' com tanta ta,

cllldade; fazer com. que a ternura penetre nos co;ações do' 'llign

society" materlallsta, é missão por demais trabalhosa p�ra que

um cantor; ao simples enunciar 'de' seus trinados, leve a cabo .

E, se penetramos mais' fundo 'na !�fellz frase dO' cronISta
músie:_Clnematogrâitco: 'veremos q;e não há' c�Rtor;s que"�

,

p�ossam satisfazer.: V6Z 'me�hor do, que �,,�e Nat;' nem a d;"
Frank Slnatra· e Blng 'crosJ)y, nos áureo� tempos e quanto ao

'

repertório, o; cantor iÍlt�rpreta o' que qI público 'exlge e nã'o o.

'que êle'-quer; Isto vemos em todos os grandes cantôres do mun_

do, de Edlth plaff a Yves Montând, de Amália ROdrigues à

Frankl!! Lane.
-

',',
/

. .' '

O sr. ,Décio Otton� poderia ser mais honesto f-azendo como

.Moniz Vlana, do "Correio dá ,Manhã"_,_ que ao apreciar o filme,

criticou multo Nat como artista, nunca como can�ôr; Isso, en­

tretanto fugiria' 'ao objetivo do cronista, que lira o' de menos_
, .I ,

prezar 'um home�
-

qUEll, v:e� elV"!lntando a ,todos no Rio e no

,resto do Brasil, com',slá personillldade e slmpllcdade de' homem

plenamente ,reaÍlzado em vida, o que não ceIÍsegulu, se,gundo
nos parece, o '''cineasta'' Décio.

E, encerrando" adaptámos velho adágio, ao reacionário c�i_
tlco, a fim de que não mais penetre em matéria alhe:ia, '�uEt"',
desconlij!ce: -,

.

"Décio, nunca 'cfllntes ,em �outra freguesia!"

O presidente do Conselho Nacional do Serviço Nacional de Apren_

dizagem Comercl,al (SENAC), na conformidade do disposto 110 arti­

go 4;0 da! Resolução SENAC, n.O 120, rtisolve baixar as seguintes Ins_

truções:

I} O CONCURSO' DE CA'RTAZES, de âmbito náclonal, terá

por finalidade ressaltar a, atuação do'comerciante ;no desenvolvimento

econôml}l� do Brasil.
' '"c,."

;L 2) Os carta,zes terão dimensões �e 72 cm x 54 cm, devendo' con_

tlvas, passarão .à plena pr\lprledade do Departamento
SEN.<\:Q. .' _

8) O Departamento,. Naelpnai do SENA:Ç, ficará e�arregado de

Imprimir e',lllstrlbulr 'os' trabillÍlos classIficados
.

9) .Á decisão sôbre o válor estéticos dos cartazes caberá,' exclu_
.

slvtl'mente ii co�lssão Julgadora.

10) I�lment8'" a -ç�mlssão 'JuIg�9ra reserva--se à direito de

desclassltlcar to,dos os. trll:6kItios concorrentes, caso não reconheça
'

I '. .:'1"

m�rlto e!'Jl qual'!_uer dêl,:,!!. ,:', _
"

'"

11) Ocorrendo 'o prc'II!stã na" alínea, anterior os prêmios não se_

rãó dtatrlbuidol. ,I ' ,::...

i:n 'Até 16 de mato de,h!l5IlJ de��rão ser os trabalhos entregues,

sob pseudônimo, na sede do Departaménto Naclqnal do SENAC; AV.

Gene�al �;J'usto. 307 - 1.0 andat_:: _:_, Divisão de órgãos Regionais -

Rlp de Jan.elro. '''-j''-,'':,,''
13) Caberá. ao Sr. Dlret��:"G�ràl do Departamento Na�lonal -do

SENAfL 'ou a pessoa ,por êle Indlcaqa, a solUÇão de casos omissos ou

esdlareclme!ltos de dúv.1das 'pertí�éntes a estas Instruções.
,

14) A Comissão Julgad�ra ê ,soberana 'e Irrecorrível em suas' de-

'Nacional dô
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ESCOlA TKNlCl OH_CO 'VENDE -SE PARTIfIPA(ÁO .

(EM�-�IN��SS
SENBA PEREIRA "IRENE 'e-INGRID Rua Francisco Tolentino n.o 20

Máquina' de Costura, marca CROSLEY,.no- . t' a pessôas de relações de

Curso r.;;",nl,v,iR Mod�:ln, _ ('[NAC
" seusppaar,tisi'Clpam aos paren es e s

[)(..loft.VI1V etv.;)-[ va, por preço de ocasião. 'Tratar na Av; Rio
B 191 ÉRNESTO e SULAMITA TREMEL

Edital_,. de Matrícu�,a
ranco, .

.

o nascimento de sua irm.ãzinha, ocorrido .�ã Maternidade
- Carlos .oorrêa, que nà Pia Batismal receberá o nome de

ILIANA, '1 - pelo preserl:te,-comunlcamos aos mrereseados' que, a partir
, do próximo 'dia 20 '00, corrente, a Secretaria desta' Escol; estará.pro­
cedendo à Matricula de alunos ao CUrso.Escritório Modêlo - SENAC.

2 - O referido Curso, que funcionará em reglmem de "coopera-
_.

cão do Departamento Reglonar do SENAC, destina_se a ap.rendiza...

gem prát1lca da CotltaJ:jffltlft(f� Comercial e será frequentado sómente

por candidatos portadores do Diploma de Técnicos em Contabilidade.

3 __" O, kilcio das aulas está, previsto para o, próxlm�' dlá 1.0 de

Maio e a soaduração -será de seis (6) meses.

Estreito, 14 de abril de 1959
;

R�BENS VICTOR DA SILVA
Diretor

-

VISTO Dr. Robel'to Lacerda

"Dlretor do DeP. Reg. do SENAC
--------------�------

Transporles Aéreos CalarinenJe S. A.'
- I

Assembléia Geral-Ordinária "

pelo' presente são convidados os senhores acionistas da T. A. C.
- TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S. A., a comparece-.

re,m. à, a�sembléla ll'eral ordinária a_ se realizar no dia 30 de abril, às
14 horas, na sede sostai.· à praça 1-5 de Novembro, EdlfíCI0<SU1l,
Amérlca, ,4.° pavímento, para ,deliberarem sObre ,a seguinte:

'

Otdem d Dia'
1.° - Exame, discussão e deliberação sôbre o relatói-Io da dlre_

toría, parecer do Conselho "pISCal, balanço e conto, refe.,

rentes-ao exercícío findo em 31 de dezembro de 1958;
,

2.° - Eleição da diretoria e dos membros efetivos e suplentes
do Conselho Fiscal para o exercícío de 1.959;

3.° - Outros assuntos de Interesse da eocíedade.

'FlorianóPoliS, 1,0 de abril de 1959

J�ão David �errelra Lbiia

,

Diretor presidente
'

'�A V I'S 0--
j\cham_se à disposição dos senhores ·aclonlstas doa T,A, C,

TRANSPORTES AÉR'EOS CATARINENSE S, A. os documentos a

que se retere o artigo 99, do decreto_lei n.O 2627, de 26 de sete�bto
de 1940.

Florianópolis, 1.0 de a_!»'1l de 1959 .

'" João Davãd Fl!r�ra Lima

,. {llretor pre'ílUiente'

1(1"""tll$ ·nuth
Excepcionál prograrnà de A·br-il"

DIA 18 - Sábado - Buate da Colina, organizada
pelo' Departamento Social
Início às 23 horas. -

IHA 24 - Sexta feira :- Espetacula:t sojrée de

apresentação da famosa ORQUESTRA
de RAUL DE BARROS (Trombetista
'de Ouro) .da Rádio Naciónal.
17 iigu.ras e magnifico' show comanda­
do por,N'oEL CARLOS, cômico estiliza­
do de fama nacional, Das 11 às 4 horas'
da madrugada danças exclusivamente ao

som dessa notável Orquestra. Reservá
de Mesas na Joalheria Muller a Cr$ '

..

300,00, à começar do día 6 de, Abril.
NOTA IMPORTANTE: É obrigatório a apresentação <

da carteira Social e talão 10
mês em tôd'as as festas. Expe­
dição üe convites' até às 18 ho'
ras do dia da festa.

'.

Os' sócios do Clube Doze de
Agosto que - adquiri.rem mesa

terão ingresso na, apresentação
da Orquestra de Raul de Bar"
r08.

8 oa IIRlBl'
- -

rWIHI
.. j. •

c::
..

"r ." •
•

'''''. ::-iI :I"

..

AS
. ,

VENDE-SE
------

Flol'hmópol1s, 11_4-59

Uma estola de pele, nova,
por preço de oportunlâa!ie.
Tratar na rua Padre Roma,

31, no horário das 13 às lS

horas, ou à noite, até às 21
- horas ..L TOR-A,L

AUXILIAR DE ·CONJABllIDADE
-,

co� prática
Precisa-se

T.l'atar na Modelar

-1-

a SEHSIC,10N:11· VE,NDJI

-,JI .. ':''', --",

::";<M·JtG�ZI(\tE .--.-�

:D( Elt'
,

.

,'--f'

• f' •

\

a roupa que �este bem que.quer t, manha!

.�••�•••••••�R{�Wf)':;;:;;f.7;;�//®'i;;:{"'W;$@i'�JW3.%f�w ./.. :r-:J/.X{{,"/;;�/':'j%}//}MkW:W�$

, .

\ �

AGORA SIM é vantagem
mesmo comprar a sua

'IIIPI, ,NOV.I
I'Mr'f fi 'I!ll �,EXiRA

UM l\ elegantís lmo

IMPERIAL-EXTRA, 'a roupa que

veste bem qualguer tcmcnho, a melhor

roupa d.} Brasil, selecionou poro Isto
Grande Venda, 'as últimos novidades em

Troplccls, Çasimiras, Cambraias e

outros tecidos, de grande moda. Venha

ver no MAG.�ZINE-_HOEPÇKE como voe

fica elegante ·na nova

tÇ.11 CD ,.1�,tENI0,
� \

em finís,ima �Q�;�il'Cfi �é) vclérde- Cr$1.100,OO'

IMPERIAL-EXTRA é ,melhor' IMPERIAL-EXTRA urna exclusividade do

• 36 tamanhos diferentes;
• 'Ma,is de 40 padrõ-es exclusivos;

.� Tecidos da mais a-Ita qualidade; ..

• Acabamento perfeito.I

:MRGAZrNE
: -� otptke•

'

F
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Porque" precisamos ,de reflorestamento
�.. ..� \ 4

4 • �,

ma Nação sem flQrestas

desflorestamento.as secas,'o voeiros do sul do nosso

E.s-I
crescente, em virtude da ex-os contemplados. ViverãO 1e'

tbenefíCiOS'
que

hO.je/usufrui-l
flíngír o. Bras.il

de' amanhã.
é uma Nação a caminho da" calôr, fome, erosão e en-I tado, dedicando-se a agrí- portação para o estrangeiro, lizes numa terra rica e ve- mos com a lavoura. Pense-

I
e nêle viverão os nossos fi­

decadência e da morte. As chentes. As- matas, por suas cultura, encontraram um e, aínda, do mercado inter- getal, onde as chuvas, cha-· mos melhor. Pelo racíocínío, ,lhos. Plantemos mais árvo­
matas nos proporeíonam a raizes, fazem as águas se in- melhor meio de aumentar no, que aumenta de ano pa- madas pela florestas, se en- teremos a solução desta tre-

I rés, não deixemos de heran- ,

própriá vida, as chuvas' ou filtrarem no' terreno, dando suas economias. A lenha, ra ano. A apâcação de sua carregarão de" patrocinar 'JS menda crise que virá a ih- ça umdeserto, '

águas para as usinas' eletrl-I origem as fontes d'água, co\'- carvão ou madeira, extrai- vez maior em inúmeras ín-
, .-:--

' ' -,
�

-

cas. e consequentemente às, regos e rios com a regularí- das .das flo�es�a�, nos pro- dustrías, ,prop?rciqnam ',ao ... "*:"" '--.-,�".-- : ..:"",,--- -'-'--.i.�
,

índústrías, as águas para o , dade dos seus niveis. porcionam m!mltas moda- reflorestador diversos bene-

li d
..._

d'
•

aõastecimento c;tas"poPula-, Organizar florestas, com Q lidades para entendermos rícíos, O obs'ervador ínteh-

·0 OS OS 18S'
,

ções. Enquanto que em con- .fito comercial é lucro certo nossos meios de produção gente, verificará que o re-
"

trário verificaremos, com o e compensador. Antigos car- leconomíca, O valor é sempre Jlorestamento, \de suas ter-
_

'
,

, ',�".' ,

,.

ras; é uma riquesa espetaeu-
-'

lar. Pois dentro de poucos ·�...�8;$, .!;Ji, ... '$iii' ,"{,<?
anos estará rendendo .rabu­
losas divisas para o \ seu ca­

pítal, Retirando a
I madeira,

de uma parte do terreno,
tratando imediatamente de
reüorestá-lo, terá um ciclo
florestal perpétuo, onde na­

da lhe 'faltará, podendo ;en­
ríquecer-se esclusívamente do
reflorestamento. E ainda,
mais, estará contribuindo
para que a Nação brasíleí-
ra, continue vivendo; pais as 'e agora tambemflorestas são o equilíbrio de
uma Nação. A Itplicação das
árvores são de uma utilida­
de tremenda, O pinheiro por
exemplo, depois de 15 anos

serve, para o aproveitamento
comercial, como madeira
para construção e fabrico de'
mõveís. A, própria celulose
pana a, obtenção do papel, é '

extraida do pinheiro. As
araucarías, 'que nascem

em,clima próprio <clima fresco)
seguindo Iínhas ísóbaras-prõ«
prias, também nos fornecem
grande somas de' benetícos.
O Eucalipto, '

tão em moda,
hoje em dia peloseu plantio,
do tipo tereticornis -é de um

crescimento rápido, mas
exaure tôda a' terra. É pro­
prio para enxugar terrenos
alagadíços. Além de propor­
cionar a riqueza de, um ter­
reno fraco, é pois condicio ..

nal o seu plantio nos altos
,

dos montes-e nas
'

encostas,
pois, trazem, frequentes, chu­
vas para as lavouraa vísínhas.
Sejamos patriótas, ajude­
mos a fomentar o reflores­
tamento. Evitemos a destrui-

�l��:�;J!:ti: ir����� Trl·bu'Dal
�

de, d,lI<.st,I·,Ç,a:ter um râpído conhecimento
do assunto em pauta. A es­

colha do terreno é, de ca�·
tal, importancia. Um segun- NA SESSÁ.O' DO TRIBUNAL 4), Habeas-corpus nO '2.963" 5) -Habeas-corpus nO 2.96»,do detalhe que deve ser exa-

minado 'por técnicos que se
PLENO REALIZADA NO DIA da comarca- de Capinzal, em da comarca de Florianópo-

encontram facilmente em
8 DE ABRIL DO CORR]i:NTE, I que

é impetrante o Dr. João lis, em que é impetrante' o
qúalqupr repartição agríco- FORAM ;JULGAOQS OS S1l!- 'Baptista BQ:na�sis e pl:lCien-I' Dr, Fúlvio, Lui� Vieira e pa-

o ,la são"�s condições' do ter- GUINTES FEITO�: te João Cândido' e Olávi? cí�nte A:1lalf mrdee de Car-
rena. Assim teremos árvores 1) Habeas-corpus n. 2.953,

I
Maca�. Relator o Sr. De�. valho Torres. Relator o Sr.

I
sãs e perfeitas, se destruir- da comll;r?a de Curitl�anos. B�LISARIO. COSTA, decí+.

_I.mos os cupins que as ar- em que e Impetrante Djalma d�n�o o TrIbunal, por una- IDes. ADAO BERNARDES, de­
razam. o- tipo de árvores Gl!Lrbelott.o e paciente

Ha-, m�ldll;de �e vo�os, julgar -cídíndo o -:rrib�al, por una-
adequadas á região é tam- milton Vla:t;ta. Relator o Sr. prejudícado .e, PJd�dP., I nímídade, de vQtos, negar a

bém um fator de' grande im-I Des: �ERCíLlO .MEDEIRO� - -- ordem impetradà.
portância, assim não estare- decídíndo o Tnbunal, una­

mos "batendo em ferro frio", nimemente, negar a ordem

conforme a linguagem popu- impetrada. Custas pelo im­

lar: Verifica-se esta adequa- petrante.
ção após a observação agúda
ou estudo botânico dos in­

, dividuos vegetais, existentes
na região. As árvores com­

panheiros, servem para o
o estudo da região. Um acura­

do e perfeito estudo analíti­
co, nos dará uma resposta
mais precisa sôbre' as iItfor­
mações arboríficas, como a

madeira' de lei existente ou

que já existiram na região,
podendo assim. sem dificu�·
dade. nenhuma efetuar um

plantio condiscente. O rutu­
l'O se encarregam de torná­
Ias esbeltas e prontas para o

corte. '

Em geral, houve em todos
os lugares madeiras de lei
exploradas de, 'árvores que
desapareceram e que devem
ser plantadas. Para isso o

Acôrdo Florestal com o Es'
tado de Santa Catarina, pa­
trocina mudas de essências
'florestais aos agricultores de
tooo o Estado de Santa Ca­
tarina, incrementando o re­

I
florestamente e conseqüim­
temente maior economia aos

homens do campo. O Dr. "�
Cesar Seára, Exécutor FIo- �
restaI desencadeou >a; Campa- �
nha de Educação Florestal, �
que visa ampliar mais o ::.

plantio de árvores, forman­
do florestas 'em lugares, que
a lavoura condenou e que
servem de pastagem para o

gado. Plantando mudãs fro­
restais de madeiras, que no
futuro ,servirão de, base eco­

nômica, não ,só estaremos
contribuindo

o

para maior
progresso da Nação brasi­

, leir.a, como' também, estamos
'pensando no futuro de nos,­
sos filhos. Assim ,êles serão

CSsssS'cS,SSSSSSSSSSS$$SSSSSSSSSSSSSSSiS$SSSSSSSS'SSSS'SSSSSSSSSSS-

PROGRAMA SOCIAL

_ 19-4-59 - -DOMINGO
ENCONTRO DOS BROTINHOS
Início às 19 horas.

25-4-59 - SABADO ,

Scirée ,Universitária oferecida aoa calouros
das diversas Faculdades. Mediante ã apresentação
da carteira do DIretório, os.uníversltârlos terão en-
trada franca. Inicio às 22�' horas.

./

ft
li

"

.. -

.
'

�'
o •

,Tem para pronta entrega
/

APARELHOS DE AR CONDICIONADO.

BALA!'JÇAS "FILIZOLA""

CIRCULADÇ)RES' DE AR.

CORREIAS E PNEUS "DU,NLOP".

CANE;TAS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDIO,

'FIOS PARA ELETRICIDADE.,

�

FOGõES ECONOMICOS "WALLIG".

FILMES RAIO X "DUPONT".

GELADEIRAS, .� ,

MAQUINAS SOMADonAS ,"IWRROUGHS"
MAQUf�AS, REGISTRADORAS ''BURROUGHS''

MEDIDORES DE LUZ DE fi e 10 AMPERES.

l\L.1.TERIAIS CIRURGICOS. \

MATERIAL PARA DESENHO "KERN"

MOTORES,PARA MAQUINA-S DE COSTURA,

MAQU1NAS DE COSTURA.

MOTORES ELETRICOS.

MOTORES 'MARITIMOS "-PENTA"

PERSIANAS "K1RSH"

RAIllOS.
, ,

...

vENTILADORES.

João Pinto, Salda,nha Marinho

'O .nADO·1 o .�",.I �.TIGO OUII-9 VI UNTA, OATA.lNA

A.r .,
tt(

\ "

,:1',

�." '... CQN:VAIR ..%i{>�.�"�
,..___

�
• '1

� • '
.

.

.._ .

_._

_

_.
,_ -<

p;;a PORTO ,ALEBRI,'
r

'285 4as., Se'xta's......
' - e ,

-

'+' "

••••

-.-

'"
Q
«
Q
ii
.:;

i
• Serviço 4e Classe Internacional Pa,tidas diárias de

"norianopolis ,

__ ._,

I
lO
'"
CI
II
:t
ii!
:;

• Viagens mais rápidas
• Desconto de 'JJ1'1, nas passágéns

de ida e volta"*'�': I "��;_", 10,40 H��
'CnlZPirn ti;, Sul· •

\.

'"
III
..
..
II
�

Tm
informaçQes e reservas·

'

.

'

R, Felipe Schmidt, 24· fones 37· 00 e 21 ·1( -,
� , ,� ,

-Ó. ".:�.

2) Habeas-corpus n? 2.960,
da comarca de Curitibanos,
em que são impetrantes c

pacientes Doríval Ribeiro de
Goes, João 'Sc,ares \M�,toso e
outros. Relator, o 'sr. Des.
ARNO HOESCHL, decidindo
o Tribunal; por unanímtda­
de de votos; negar a ordem,
com exceção da referente 9,
Altino Carneiro, que conver­
-te em diligência, para que
seja solicitadas informações
ao Dr. Juiz de Direito, sôbre
qual 9 críme cometido pelo
mesmo, e o motivo de sua

prisão.

3) Habeas-corpus nO 2.961,
da comarca de Florianópolis,
em que é impetrante o Dr.
Saul OUveira e paciente Oa­
valdo Martins. Relator o Sr.
Des. MAURILLO COIMBRA,
decidindo o Tribunal, por
unanimidade de voto�, ne-

,

gar . a ordem impetrada.
Custas

�

pelo--,tmpetrânte. .

êsse é.. o "novo corte italiano", muito <?brigado,
mas prefiro o brasileiro mesmo!

,/

, �

� �"
I: f �I, ,-

\ ,

'
\

IMPORTADOSDA
\�, /í1'{)

.. HOLf\NOA. �' . .( ij/U
G. A'e

'

�ARVAlllO lJ�carlo I)/)Ó/;(O fYJ/(Jr/J mflO

(J

ementes, de cebola._'
do Rio Grande e

Aventuras�do . Zé-Mutrela
• QI..,
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(O REGULADOR VIE1RA)
À mulher'evitará d:,,�s

ALIVIA AS CÓLICAS UH.'1IIiAS

'/

Emprega.se com vantaqern par a COIl"

bater a� irregulandades: !las Junções
periódicas das senhoras. E caimaate �

regulador dessas íunçces.
fLUXO·SEOATINA, pela SI;! com,

provada eficácia. é muito ceceuaca.
Deve ser usada com confbl1ça,

(dllal de Praça COI o
prazo de dez dias

.o Doutor Dalmo �astos lOS seguintes: LO -;rm, fo­
Silva, Juiz...._Substituto, no

I
gão a gás, marca KENT, es­

exercício do cargo de maltado a, branco, com qua­

Juiz de Direito da 1.6 trc queimadores, inclusive o

Vara da comarcà de FIo· 'I' bujão de 'gás, em bom estado

rianópolis, Estado, de I de conservação, e .de runcío­

Santà Catarina, n� ror- namento, quase novo. 2.0 �
,

ma da lei, Um jôgo' de estofado, �om
FAZ SABER aos ,que o pre- três peças, sendo duas pol­
sente edital de Primeira pra- trenas e um sofá, com braço
ça �oD}, � Prazo de dez (lO)

I
de madeira, em bom estado

dias virem, ou dêle tiverem ' de conservação, porém usa-
, " I .' ,

conhecimento, que, no di90 do. E, para que chegue ao
, " I '

11 DE MAIO próximo vin- conhecimento de todos man-
I '

douro, às 15 horas, à frente
I
dou expedir o presente edi:

do editicio onde funciona o tal, que será afixado no lu­

Juízo de DireitO da Primeira' gar de costume
-

e publicado
Vara desta Comarca, sito à I

na forma da leí, Dado e pas­

Praça Pereira Oliveira n. 10, I sado nesta cidade de Floria­

nesta Cidade, o oficial de jÚs.: Iiópol�s, Estado de Santa ,Ca­

tiça, trará a 'públ1co pregão, tarína, aos dez dias do mês

de-:-venda .e arrematação a I
de abril do ano 'de mil nove­

quem mais der e o maior lan-I centos e eínquenta e nove.

ce oferecer, sôbre o valor de Eu, (ass.) Carlos Saldanha,
-cr, 10.0ÕO,OO (dez mn cru: Escrivão, o subscrevo.

zeiros), atribUido �aos bens

que

'

foram penhorados a, (Ass.) ,DalmQ Basto� Silva,
AM�iCO 'JOS:Q TEIXEIRA! Juiz de Direito. ,"

na ação-
>executiva �. '11.078, I Confere com o original.

que lhe,move W�TER �E t
CARLOS SALDANHA

OLIVEIRA CRUZ, e que sao Escr1�ão..

REFRIGERaDOR
_. r.._..-.-.-••••_-,-..-_••M.-_-.._-.-_- -_.•.•-.-_-•..-_._-_�_-_.•.•-.-•..-.-.-•....,

.IL,IVIDND,o DOR,ES � c, o N F Ô. R'T O E.,
para

I.' INDISPENSávEL ' ': ,ITAJAI '"

,
"

'O 110M: '''''O'N' ,"U'A L I D A,,'D f �,JOINVILL� e

,

/,' L 1", • • • CURITIBA
fUNCIONaMENTO 'Ra'pI·'d'o . �

.

DOS RINS ,,>-, '.'
/

�
Preqüentemente. as pessoas .sentem ?

S I B 81· �dores nas costas. dores de cabeça. ton/�

U raS I e Iro
.

teira. desânimo, cansaço excessivo.,� "III.
' ;

"

;e
mas raramente se iembram que isso.
pode ser provocado pelo mau funcio- �- N T En�mento dos nns, O perfeito tunero- � D I A R I A M E
namento d08 rins ti muito

Importante!,
às 6 hs. para Itajaí, Joinville e Curitiba;

para úm� boa saúde, Sentindo êsIIes

sintomas. não se descuide. pense nos' às 13 hs. para Itajaí e Joinville, nos dias
seus rins e experimente um diurético "t' feriados
suave e seguro - as PUnias Foster., U eIS �

'., _,' _
_ •

Usadas �or milblles de pessoas

em.�. NOVA I:R,OTA de ONIBUS RAPIDOS da
todo o mundo. com ótimos resultados.

1 EXPRESSOS DE LUXOas PUnla8 Foster são- um alivio rã·' Casse..,' ,

p.idO para,
os' males que provêm

ilOS.! AGENCIA:" R,ua Deodoro (es,q. -Rua Tenente
rlDl. Seus rins contêm 24;000 metros _,

'.

de tubos e filtros. que noite e 'dia es-
•

, Silveira
lio efimioando residuos. Cuide dêles D" pacham-se Encomendas.Telefone 2172

'

com carlnbo. u.and,o as Pllllla." es,
,

, " ,./
FOIter. ,. ,....

,._.......,.__.........__...............-�__,.._ ..................__•• -:::::::::

�mTn��r�IM�I.1 Casar Javaras i
•

�l' rRi�l �ijIM'� (Crônica dedicada ao epí- da mendicância, continua

,

'I rafado, 'a quem a-natureza I insolúvel na nossa Capital.
privou do orgão visual" e a

I
No ano de 1.!}'�7 abordei

certas pessoas a quem nãO) êsse assunto tão complexo

r�IZ� �.� I� �',�'
falta êsse precioso orgão) quanto _interessa�te, �rocan-
Não escapa à curiosidade 'do, entao, as díretrfzes da

.

I dos turistas ou de pessoas campanha a ser encetada,
" que pela primeira vez vêm � porém, cO_!l1o "'Jlm� �ndori--, O Doutor Eugênio Trom- Florianópolis, - a nossa pi- nha so nao faz,,,-yerao a lu-.

Taulois toresca Capital - o fato íné- ta 'continua p·�r!l. ver�onhapowsky Filho, dito ou, tão raro, por certo, nossa e para l�omodo das
Juiz de Direito da Primei- de um cego' que; nas, ime-I donas

de casa . ."j;: ,

/ diações da Rua F.elipe Sch- Quanto ao nosso dil.�to ce-
ra Vara da Comarca de! mídt, próximo à Praça xv guinho, que �oI]-��nue. � .dar
FloÍ'ianópolis, Estado de

I
de Novembro, permanece to- I essa extraordIn.ar,la �çao �e

I dos os dias úteis e o dia to- trabalho e abnegaçao; nao
Santa Catarina, na for-'

do, naquela via pública íme- quer exclamar,', aínda, como

'ma da lei, diaçóes das Casas Comer- o lm�rtal Monte Alve�ne, �o':"
cíaís a' fim de aproveitar da OCaSlaO do "seu, sermao teíto

oportunidade que se lhe ore- de improviso em 19 de out�­
FA� SABE� � quem o pre- rece a passagem e aliás, a bro de 1854, n� festa de Sao

.

.
. aglomeração dos transeun- P.edro,t.l.e Alcantara, a pe-

sente edital de primeira pra- I tes a fim de vender a sua dl,do de DO� Pedro .II, na

ça com o prazo de dez (10) mercadoria que se acha, ge- Corte. ImperIal; consíderado
.. "I ralmente num taboleíro ou o mais belo e, tocante ser-

días virem, ou dele conheci-I numa ti�ndeja, quando não ll!-ão de sua vida., l!:le q.ue ha-
mento tiverem que 'no dl2. numa -saeola que êle traz a via 1� anos achava-sé cego,

. .

'

,.
I tira- colo. ' tendo-se r.ecolliido ao re-

CinCO (5) DE MAIP, p�oxlmo I l!:sse homemque cegára há cesso, d_e seu conyento fol
vindouro, às 16 horàj, fi fren-� 26 anos é ó prótôtipo, do tu.. f<;>rçade: aA��er de lmproy�so

, ., balho e da abnegação. ,Re' eSSa ,���ebre peça oratorIa,te do ediflcio do Fotum sito
side nos Barreiros, 'no' Con- que aSslm começou: "É tar-

à Praça Pereira Oliveira n:� tinênte, além do Estreit'J, de, muito tarde ... "
,

,,'

-, '.�
, Viaja diàtiaménte_" em ênJ- Ql!-a-nto 'ao posso cego con-

10, nesta cidade, o oficJal de,
bus da menCionada localida. terraneo, que para maior

ju�tiça dêste Juízo, trará' a I de para a Capital a fim de mart_irio seu há -!)OUCOS nle-
;;, -' I vender a sua mercadoria. ses, Qerdeu pel,a m.orte, a sua

publico prega0. "de v�nda �
c 'Não,. obstaI\t:e sua cegu�i-, espôl?a, 'Co�pª,nl).�Ta dedica.

arrl'ematação, à: quem.,� maiª, ra" o 'sr. Ces{i.l'<. Tavªr�s, ,nap da, d. Mafla,;'B�p Tavares,
T� • ,i,. ,Is t� ia�itah-esmo�:a��leg��:;'qiL . �:9.11�' ;,i!>AAf4���ais a sua

d,:� e o mai�r I���e o�,.rece�; �ddB :trabalh��,: 'aliá� a ,�t't eegueirl�, �c�tli; cw-e áinda' é
solh:e a avallal'a,o de ·Vinte

..
�., assnO';.e,m ,de,',on1,..bus -ta."l'!lbe;;;J '"ced.'o dem,a.]�,,"�UltO ceqo pa-

.,'
"'

••-.::- """1:.-;: /, [ '��lá' por êÍ�';'j'.
-

<�
- t':--'ra d��at:�e �t:r�b�lhar.CinCO mil cru�elr�s (,C\�

" . "

"',� ""': 'Que

cO"ntras�g, o

la�or.lo.3() j
�lorIanopoll,s�> 2� de Feve-

25.000,00), valor dos bens cego e tantos homens, mo- relro de 1:959. '

que foram penhorados aos, ços e mulheres, sª,udáveis, é '. Alfred9 Xavier Vieira
. , :' �obustos 'qlle anda,m peram· '. '

senhores José ProvesaI\o'Net:;- bulando p�hí$ ruas dá c�da::;'1-

'",

"de e eircunvizinhança&,; seln
"',

to e Paulo Nussner na açao quererem sUjeitar-se a um I'
r--------......:-....

executiva que lhe move Pro- emprêgo doméstico. "

MADEIRAS PARA i'�

É sabido, aliás, que é. CONSTRUCÃO'
gra,nd�.o número' de pedin·: I R M À OS BITENCOURT
tes � esmolando pela nossa, (A I S B ",'o A·� 6 ,16 N E 190?

Florianópolis... I ANTIGO OIPÓSITO OAMIANI
Ao passo que o problema

�( O N SUL»
elétrico'

�

e. a queros-ene

VENDAS EM SUAVES PRESTAÇÕES
Com. e Ind. GERMANO STEIN S. A.,

Rua 'Conselheiro Mafra, 47

..

���============='�
, '

I

I II
I
,

'

ESTREITO

I
II

:1,
II
I

PROGRAMA DE.ABRIL

DI A 25 - Sábado -' Grandioso Blne­
Dançante . com inicio às 20
horas, ,or�anizado pelo De­
partamento Feminin" do
Clube 6 de Janeiro - 10 vs-

,

liosos prêmios.
Os cartões acham-se a ven­

,

da na Secretaria do Clube �

com Os Srs. Diretores.

NOTA: E' indispensável a apresen­
tação da carteira social e do
talão do' mês de abril nas

festas do clube.

\ .

�==========�_.�================�

';;._��""���"";""'�···"""'�·���1'.<

NÓS

cópio Aguiar, que são os se­

guintes: 1.0) Um 'c.ompres-

y�t� E' M'I� IMP�8TANTEIII
Ao iniciarmos o 33° ano de atividades elq beneficio da Aviação Comercial

8rasileira, a responsabilid�,de de um, prestígio, conquistado e consolidado duran­

te êste tempo, nos dá o direito de dizer" serenamente, com tôda lealdade.

Além da baixa de tarifas, .não podemos oferecer' vantagens espetaculare$
'Dara 'atrair maior número de passageiros.
. " .....:....,. _-

..\:'.dignidade e tradição do nome -- CONSóRCIO TAC:-CRUZE!RO DO SUl.
';.... impõem continuar a dai' o mesmo confôrto, a 1hesm� assistência ,e a tranqui­
lidade de_gaber que podemos oferecer sempre o melhor. E ,para que estas condl-

c:ões estejam p'resentes quando você Viaja, é indispen�vel: ,

.

�" h '. .

'" Serviço de manutenção constante das aeronaves
'" Um cuidado ininterrupto
'" Seleção apurada' no pessoal de vôo
'" Equipes zelosamente preparadas para o máximo
de eficiência.

Enfim, Homens e 'Máquinas ajustados, co�plementando-se para a per­

f�iç�o :,�otal de um vôo.

E parã não sacrifical' tudo isto, que para você significa tranquilidade em,

sua ViCfl1,em, temos a cotagem 'de dizer: ;

,

..

, ,

, I

sor de ar, marca SIREI, S.A"

tipo SA-12, série 2383 m. 2111,

cilind�s 615 - CM. 3 - p. max

1. 53150, dest l/m 345 r.p.m.

/

2.93'1 em bom estado de con­

servação, acompanhadQ do

Jl1.(ltor. Ei para que chegue
I

"-

no conhecimento de todos,
mandou expedir o presente
edital, que será' afixado no

luga.r de, costume e publica­
do ua forma na leI. D_ado e

p�,ssado nesta cidade de FIo ..

ri&nópolis, aos quinze dias do

mês de fevereiro de mil. nove·

('emos e cinquenta e nove.

lEU, (ass.) Carlos Saldanha,

Escrivão, o ,subscrevo.
(Ass.) Eugênio Trompowsky
Taulois Filho, Juiz de Direito.

Confere'com o original.
CARLOS SALDANHA

Eserivão.

Sindicato dos Arrumadores de FpoJis.
EI,eição .para· Delegado-/Eleifor �

EQITAL DE CONVOCÁÇAO
Faço saber aos que o presente virem ou dele conhe­

cimento tiverem que, em 30 de Abril de 1959, a partir das
oito (8) horas serão realizadas. neste Sindicato' as Elei­
ções para escolha, do qELEGADO-E;LEITOR dêsta Enti­
dade, que oportunamente participarát,da Eleição para o

CONSELHO FISCAL do Instituto de' Aposentadoria dos
Empregados em Transportes e Cargás;" ASsim fica aber­
to o prazo de oito (8) dias consecutivos a contar do dia
seguinte a data da publicação deste EDITAL, para a INS­
CRIÇAO dos C!1ndidatos, na Secretaria, de acôl'do com. o

disposto no ·Art. 5°, § IOda Portaria nO DNP-3.291, de 1:l'
de Outubro de 1954, modificada pelas Portarias nO 3.94il
de 28/2/1957, e 4;306 de 10/3/1954.

A Inscrição dos Oandidatos será requerida .ao Presi·
dente dêste Sindicato, em PetiçãQ nos termos do modelo '

aprovado pela citada Portaria e que se encontra a dispo·
sição dos interessados na Secretaria desta Entidade; li'ir-,

.

mada pessoalmente pelo Candidato/e' entregue em três
(3) vias contra recibo, devençlo ser instruidas com os se­

guintee documentos:
-

a) Declaração de proprio punho com letra e firma
reconhecida por Tabelião, de qu,e não incorre eUl
qualquer das causas leg�is de inelegibilidade, pre ..

vista no Tutulo "V" da Consolidação das Leis do
Trabalho.

b) Prova de ser segurado do Instituto por se tratar
de F;mpregado.

'

c) No á�o da apresentação da petição o Candidato
exibirá o T�j;ulo de Eleitor e prova de quitação .com
as qbrigações Militares, as quais logo após confe­
ridas com as declarações constantes da pé'tição se­

rão [restituidas ao interessado.
Florianópolis, 1.4 il d

">
..{')r, '.,'

.

''_

I

,

Quando você adquirp. sua pt;tssagem,' n(Jnhuma t1antagem espetacular po­
'detn08 oferecer. Mas, você ganha a certeza de que continua inalterável aqullc
que, através dos anos. temos afirmado

'

"CONSóRCIO TAC-CRUZEIRO DO SUL'1
SEMPRE UMA BOA VIAGEM!

�',

COSINHEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a;

'le'B �. EVA .B.SCHWEIDSON BICHLER
�'1

-

PI-an-'Io-gs' de Farma'C'&8 CUNICA Df SENHORAS E-CRIANÇAS
- Especialista em moléstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc,
.

Cirúrgia anaÍ
-

MÊS '�DE ABRIL Consultôrlo r-; Rua CeI. Pedro Demoro, 1603-� sala 2
. Estreito

Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro

Rua João Pinto
Rua João Pinto

Rua Felipe Schmídt
Rua Felipe Schmidt

4 __ Sábado (tarde)
5 - Domingo

Farmácia Vit6,ria
Farmácia Vitória

Farmácia Moderna
Farmácia Moderna

Farmácia Sto, Antônio'
Farmácia Sto, Antônio

Farmácia Oatarínense

Farmácia Noturna
Farmácia Noturna

Rua Trajano

Rua Trajano
Rua Trajano

11 - Sábado (tarde)
12 - Domingo

18 - Sábado (tarde)
19 - Domingo

21 - . 3.lL-fei.ra (feriado)

25 - Sábado (tarde)
26 - Domingo

____� -_._-�-------------------r�--------------�--------
O serviço noturno será .efe.tuado pelas farmácias Santo Antônio, Noturna �
Vitória, situadas às rual!i Feli!pe Schmidt, Trajano e Praça 15_ de Novembro.

---

O pla.tão dh.no compreendidB entre 12 e 12,30. horas seiá eJetuado
pela Farmácia Vitórla. .'.

·E S T R E I T O'
5 - Domlngo Farmác\a -do Canto Rua 24 de Maio, 895

12 --:- Domingo Farmácia Indiana Rua Pedro J}emoro, 1827

Farmácia Catarlnense
,

"

19 - DomlDgo Rua Pedro Demoro

'l!1 - 3.a feira (feriado)
.

Farmác1a do Canto Rua 24 de Maio, 895
,

26 - Domingo
. '

Farmácia Indiana Rua. Pedro Demoro, 1827

o 'serviço noturno será efetuado pelas farmácias do Cant'q, Indiana e
Catarinense..' .

•

A presente tabela -não poderá ser alterada sem p'révia autorização do
Departamento de Saúde Pública. '

"

AG O'R A
'.

PRONTA
"Im 'SuiteS' paa_mellos

..

E" N T 'J� E G A
(

..

. ' ,

J

.,
l

./

. .'

,

.

CASi· : FERMAND,Q L T Dti-�
Saldanha Marinho,
Postal, 467
fone: 3 3 7 8 c

Rua
Caixa

2

334 3
TELE:

"e A NA N!'

.FLORIANÓPOLIS -

fJlSTRIBUIDORE�i'

\-
'-,

\ :-\ .. ','

E X -c L U S I V'-O.� �"

O...ca••0 .parella. r...lr.�I11.
TUB.RCULOS.

.

IlADJOGRAJ'IA • RADIOSCOPIA'
,

DOS PU�OR
(..11'.......0�OI'as

'...rm.do' pela F.culd.de, N.eJor.a,
de Medldna, TI.lolol(I.ta e TI.'o•. -

A di
- -'

'

bíl
.

IclrurCllo do B-.p"al Ner,. íreçao nao se responsa 11.(1 pe os

C d
•••..

1 -11 I I
1. conceitos emítídos nos artigos assínado-.uno • e.pec. a.c o pe • "

.

.

s.: N. T.•s-IDt.rDO e .S....I••
"

teDte d. Cirars•• do Prof. l'rol
------------------�----

Gulmara.. (alo).
.

COD•. I- reupe SelAmld' 8. __

DR. ArR'JfON. DE OL" Ela�

'Ol-.
.

IS01 'I DOIINQA8 DO PULM.lO _

Ate.d. •• .or� ••rc..... TUB.RCULOS.
a••. : :o.. Rua •• 'n .. Juoior .80 Conn1t&110 - au. rlup•
-_ fONa: .• I 81

•

I
Sehmidt. 18 - T.l. -1S01.

.

- Horbio da. 14 1• .til lioru
_ .

- .' a.'IADei. - hlip. Sellmld'
.

� �ID
.

! .

ua.•aNJlI�U...aIICU IF.uLAIIO 1 �a. LA-uao uÀua:A

'r
. CLlNICA "DAL

• • D J C O �'P:c1al1.' �� mOJ6'u..· ••
-

S.
O,uaç6u - Voenc.. d. Me..... alaora. e .Yi.. ...�Diri••.
ru - CU.lea •• ".U.. 'I·Cur. ,&41eal el•• lD1eee6•• e,.·
Cllrao

-

I. "p.elaU.aca. n.· el.. • .:roDleal, do .p.relho s"
Ho.pltal do. S.n1do�. .h .... Diw·urhí'rlo.m .mbo. o. "UOI
ta40. '90.DO.' elo aparelho Di,••Úv(o
(Sernoo '0 Prof. Ilar" do .I.tem. �1"01O.

ADdrael.). f Hor'rlo: 101$ 1. 12'. I'" ir 6
Coa,ulta. - P'!!.a meoU •• 1101'.' - ConlUlt6rio: Roa Tlra·

Elo.pital dI C.ricladl. deDtei, �.. - 1.- Andu - ron.·
Â t.rdl d.. 11.10

-

1I0r.l ellW 1144.
diante DO conlult6rio , Ru .. N-.·, - ae.�dloela: Rua L.cnd.
oc•••ch.do 17 ••qui." d. r ra·

-

CoatiDho. 11_(C�'ca-r. do .,pa·
deatea - TIllf. 17" ' Dila - POD.' lua.
Il••idlllcl. - !lu Pr•• !,t.qt..

1
Coutinho « - TIl. 1110. I

I

,

DR. 'GUARACI SANTOS
Cirurgi.ão . Dentista

CL.lNJCA - rKOTllS. �- CJBUIlGlA
HORAÍUO: - Df- li 'aa 12 hora•. ISCOto aOI .'b.do.
Ate·nde exclosivameote -com hora m.re.da
Consultório: Avenida HerclUo Lu., 88

E_aqulna da roa Fernando j.J4.ch.do.

F R E D E R I (O G. B U E N D G 'E N S
Advog�do.

Escritório,
Edificio São' Jorge

.

1 R_u_a__T_r_
..

a_j_an__O,__1_2-_1_,o_'_a_n_d_a_r__
.�

__a_la_'�_1_8 ___

Telefone 2657

�RA'. EBE B. BARROS

\

, C_L1IYICA� DE '�CRIANÇAS
I 4

Consuitólio e Resld�ncla
<.
Av. flercílio. 'Luz 155A. apt�_ «

v

Consultas

Segunda à 6,a-reÍta
das 15 às 17 b!)ras

Te!. _ 29-34

'O "TADO" O .,UI AItTIOO ,01.1".10 V. UNTA CATA.lNA

, -

EDITORA -o ESTADO"� LIDA.-
.

'O S�étrúi.

FLORIANóPOLIS'

DR. HBRI GOMES
MENDOIÇA.

M11JDlCO
Pré-Natal Partoli
Operaç6es - Clfnlca Gerai
Residência:' _

Rua Gal. Bíttencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

'Rua Felipe Bchmldt n. 8_7.
Esq. Alvaro' de Carvalho.

. Horário··
Das 16,00·às 18.00.
Sábado:
Das 11,00 às 12,00. -

ua. ." IAJ.A-.·U.
.

nLIIO

Rua COIIM,1hetn ..atn IH
Telefone 3013 - CáL· P..aal t.­
Ender�ço Teleer'f� E'l'ADO

�DIa.TOB
.

Kuben8 de Arruda 11&...
Glla.NT •

00mlog08 Féroandee tie Aqui••
<, ,RBDATOa.S

Osvaldo Melo - �lavio A.orl. - ,
Andr4 Nilo Tada8co - Pedro Pau10 Macha'" - Zuri
Mat'.uÁdo --

CÕ,L A 8,9 R�A nO H & S
.

�roi. Barreírcs ..'ilho....:: Dr: 08wAldo --Rodrllrut'8 Cabral
_- Dr. Alcides 'Ab�eu - ·Prof. Garle. da Co.üa Pereira
- Prof. OlhoD d'�ça -: Major 'ldeloDSG JuveaaJ­
Prof. Msnoellto de Ornelas - UI. Milton Leite da COb \
- Dr. ,Ruben 'Costa - Prof. 1\. 8eixa8 Neto _. Walk..I,
Lane. - Dr. Acyr Pinto da Luz � Ad Cabral :;reive -

. l'II.,dy S_iiveira - DoraJédo -SQaree -:. ]k. FODtoure
Rey _:. N.icolau Apostolo - Paschoel Apo8tQJo -. Omar
C.rullao e P•• lu 'erD.Ddo de Ar•• jo» La...

í"; PUBLICIDAD.
MaTI. Cellna Silva - Aldo Fe..nandM

Di.. - w.rl'et- LlDluw_
PAGINACAO

Ulegario Otiiga.: �ton Schmid-t
IMPRENSORES

DULCENIR . CARDOSO WANDERLEY LEMOS.
R E P R E S E N'T A N T •

"1Iepre.eotaç6ea A. S. Lua Ltda. '

r

fllQ:- Rua �Senador -Dant.. 4b - 6.__ �ADd.r
Tel. 225924

.

8.. Pauto R·ue Vitória :657' ,,- ,1:.0] U -

Tel,: 3.4-8949
,

-Serviço Telepáf3co da UNITEIJ PRESS W-P)
AGENTES E CORRÊSPO,llDENTEe

,,_ TOOoa .. muDicipios 'de SANTA CATARINA
ANUNCIO'8

,

."

Viram.

i:

ASSINATURA ANUAL. -

-

CR$ _ 600,'00

U.. W ALMUR
-

ZUM••
GAacU

Ulplom.� ..Ia '.eald.d. Na·
cloDaI ele _!!edlClDa .. Oal,nr-

1l4lad. fe .r"lI
.sol_tereo IIOr eoae..... II•

............ - ' ...1.
(8em09 dõ -Prof� -OeU"j�

/ Rodrisu.. Lima)_
1iJ:·I.tevao cio 8ern� d. Urljl
.Ia do ...pltai I.A .....T.l.:.

*' &I. ele ;',,';ro
.6dicJ do Ho.pital d� Carld.��
• d....terDid.d. Dr. Cario.

Córra.
OO.NOAS D. SIINHORAS -

PARTOS - OP�BACO.S
PARTO SD DO. pelo m�o

p.lcQ·profUit' to.
CoD'.: R\;.. leio PI ..to II. lO,

d•• 16�00'" 18,00 hor••
'

" AtendI com hora. marc.dal -

·Tllefoo. 10U - a..ldJnd.:
aua Geoeral BittlDcourt 4. \01

u" lU;WTON ..,.AV1L4-
CIRURGIA G••4L

UoeDç'a de SeDlaor.. - ..ren.

lort. _. EletrIcidade MMlI"a
Connlt6rio: Ru. Victor ••1-

celln D. -18 - Tel.fonl 880'1.
·Cooolt•• : Du 1'1 Ilo�... ••

dl.ate,
R•• ldlnda: ,"001. I _ 'II

Rua: B-lum.o.u II. 71.

C.rande sortiinento de tapetes SISAL e LÃ acaoa ov
receber à Casa LaudaTes rua Deodoro, 15 - telefone
-�820 --' Prêço8 espec,ill.l.t�.

CONFECION A'-SE
QUALQUER TIPO DE

\

TELHAS. nJOLOS �
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
ÇAI� BAOAR6 • fONE )80'
ANTIGO DEPÓSITO DAMIANI

y� ·1L'\f'�::A":,�NU •.

CJBUIlGUo TUUIlATOLOG14
_ ifrto_....I.

-

CODIQIt6ri�: 101', Plow,- 11 _

ConlUlta: d.. & i. 17 'O"'U

dilriam.nt•. '

••nol •••• 't. ....K'
Relld'oeb

•.
80eah"•. II'

rOOl1 - •. J1&. -

Da. CLAIlNO ..
..ALLIITTI

- ADVOGADO -
I

&u Vitor ••Ir.'... � .

r01O: '.dl
,

rJori.06poU.

EM GER A l

.CH,AY·ES
RUA FRANClSCO 1'0LENTINO

N.o 20

R, O S S M A R K

------------------------------,----

,,'

.

VIAGEM COM SfGORA,NÇ�
,E RAPIDEZ

so NOS CONFORT,AVEIS MICRO-ONIBUS
00

NOSSA· LOJA

R :A PlD O "s U L • -8 R A 'S I t E I ,R O"
Florianópolis -_ Itajal - JoinvlJJe - Curitiba

Agência
.

:.�
Rua Deodoro esquina de

Rua Tenente S!!veh:a

Rua Deodor� v n.
() i 5 Tel. 3820

Leia · «L1TOBiL»

JóitJ· Moritt' S.O.
)

o ,c o M

"A SOBERANA" PRAC<\ 15' DE NOVEMBRO -- ESQUINA��., --

RUA FELIPE SCHMIDT .-:

flLIAL-"A SABERANA" DIST.RITO DO ESTREITO' - CANTO-

.

'.
,/"

.-;.

r

"
t t. '. l , :
,

.

,.

I id_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIA�ÓPOLIS, SEXTA FEIRA, 17 DE ABRÍL I:1E,1959
, ,

'I _

-, .,
, -

'

•

o resulear de manifesto

\

'aba de yoltar'à direção do Departa.menlo Técnico da F.C.F., ale:ndendo ao convile,qlie lhe formuí'ÔII o 'presidente. Osni, M�lJo, .,-0 des­
rtisla e-noss8_,colega".de, imprensa' sr. Waldir Mafra, o qual'já está lomando, as providências necessárias á rean zação dos Certames de
/

-�

.. ,Y.. ,

. ama.dor�ie ju,enis ·do correnle ano.
/ '.

__----WL-------. .1&S;, ..l-------,------- ..-------ll
.

'

" J -- -

.-.----....;.._-----'-------.;_���.�...�'-. -

• VASCO 0, x BOTAFOGO O

�"r
,

�[ffiI'TI·rn�
• Defrontaram-se sábado, ção 10,llestà descerampara

"

; , ',o. .'.� •• o. .' '" ,:rf€Jf:r:Ifª,;� ª!����1�1
.. fogo, que havia perdido.a dou uma bamba de fóra da

prrmeíra peleja, com o '''sco- área, que beijou o ângulo
• re" de 4 tentos a 1 pediu re- superior direito da meta de

,

...._ __
-' ,

.

:." a .. ft..... - vanche, que aceita' pelo Vas- Céliõ:- Dinarte e· Chaniéo,

-i, p'e I,'é i-pàirfm6niõ"-KliiõHI�1f
'

"

�ES:!����� ��r�f���
ques estiveram numa tarde -per" vasc�in?.

.,'

de pouca inspiração. Enquan
to as defesas foram os pon - É no Botafogo" o arqueiro.
tos altos dos conjuntos, As-- Célio, que se transferirá pa­
sim, com os ataques sem íns- ra o Vasco da Gama, segun-:
píração e as defesas cercando .dou brílhantemente o za-'
tudo, o placard, 'como é Iô- gueíro-central vascaino. No
gico, devia ser êste. O-Bota.,. Botafogo, se não fôsse.as so­

fogo mareou um tento, legt- berbas atuações do' Célio e
timamente anulado pelo ár- de Anésio, .,e os botaroguen>
bitro. Quadros, juiz e atua- ses teriam .amargado , uma

ções; VASCO: M,árcio 9; Edi· derrota fora do comum. Sim,.
er 8, Maurílio 9, Schmidt 10, pois, mesmo, com as atuações
Nelson 8 (Checheco) 8. Di- títubeantes de alguns de
narte 8, Chececo 6 (Ohaní- seus elementos" o Vasco foi
co) 8, Ivo 9, Wilson,8, Nelio mais time em campo. Mas a

7, Adilson 6 (Chececo) 8. defesa botaf(i)guense, teve,
(Tubarão) 4. No BOTAFO- momentos de lucidêz, mesmo.
00: Célio 10; Gerson 7, Sa- nos lances mais. dificeis. As­
dy 6; Palito 6, Anésio 9, Tal'- -sím prossegue o yasco na sua
so 5; Carioca 6, (Nazarildo)· reabtlítação total. Quero frio--
8, Melli, 8, Norton 6, caríene zar ainda, que �norme mul-
8, Nenem 9. N. 'B.:' No Vasco_ tidão aplaudía os vaseaínes
entrou Darcy em substitui- em cada estocada. Assim re­

ção ao zagueiro lateral díreí- começa o vascoà encontrar
to Maurilio, que se contun - torcida, que ha-via perdido.
diu.· Darcy, teve cotação 6.
Como vemos as cotações, des lceram muito no qqe se, 'réf�­
re a partida ant_erió�� M9i�

..tos, que haviam tira,âo' 'Cota-
" ,. ,." .

_J'�..vr'-

10, 15 (V.A.) - N,ão é. que sena o Real Madrid. .

oje que se fala na trans-. Recentemente, voltando de
eneía de Pelé Para a Eu- .París, onde participou da
3, ou, melhor, para � fu-: reunião da, FIFA" o sr. Luiz
01 espanhol,

.

DepoIs da M-prgel, esteve em contato
ça do ,Mundo e durante o ; com dirigentes espanhoís,
americano de Bueno:! rque 'davam conta da futura

es, . o -avante do Santos 'conquista de Pelé. �

apontado 'comô futur91 "NAQ HA DINHEIRO
egrante de um dos me- QUE PAGUE" •

res c�njqntos ibericos, Este assunto foi focalizado

CONHEÇA- O CÓDIGO 11'RASILEIRO
',.

-

-DE fUIEBOL'�
,

TORNEIO aro-são PAULO - A sensactonal jíísputa,
CAPITU,LQ =v

. [-
.

ta
no�a cla;sificação cogite .de pe_ que equivale à conquista da hegemonia. 'do futebol brasí-

])_a Revisão nal.1dade difere�te. _

leíro, teve sequência na noite de quarta feira, quando ro-
- , ' �ram disputados dois encontros, cujos resultados foram.rt. :13ô - A revisão tem lugar i' Art 142:.c_ Qua)quer juizque.. ,

untca :�êz e. dentro de sessen.;- 'tenha' tomado paete em jUlgame�- . êstes:
.

.

'

60) días após, transitar em �ul_ to perante Tribu�aT. Câmara ou FLUMINENSE, 5·X 00RINTIANS, 1, jogo efetuado no

o:a decisão. Junta poderã, pedir reyisão., den; Maracanã.
, PALMEIRAS 4· X BOTAFôoo. 1,rt, 137 � Cabe recurso de re_ tI'O de 5 dias da decisão, por escrr;'o' para ã. ST.J,D·, -quando a de-_ to, ou' na primeira sessão que se' por local:

numa palestra de ontem, na novo conselheiro de

flltebolií·lé.; para
onde quer que seja,

·CBD, presentes com a repor' manifestando:-se,., dísse-nos Recllso,.me discutir este aa-

tagem, na sala dó -sr, João' então: .'
.
sunto com '"quem qU,e;r que

Havelange, os srs. Athié I - "Não há dinheiro que! seja, porque este jogador não
Coury e�-Modesto Roma. O . pague a transferência de Pe- está à venda. Falaram-me de
• - '" 250 a 500 mil dolares pelo

passe, mas nem com o esta-.
dio "Santiago Barnabeu",'
abriria mão de Pelé".

PELÉ, PaTRIMONIO
NACIONAL

Enquanto p sr. Modesto
Roma falava, o sr. Athíé
Coury ria. Disse. ainda s. s.
- "Pelé hoj� em dia não

pertence mais ao Santos ou

ao futebol paulista, pois- ele
hoje é patrimônio nacional.
Só concordaría vender se�
passe, se a 'CBD concordas­

. se":
,

Nesta altura, levantando ':l

cabeça, pois estava despa­
chando, . o presidente João

tendo o Pacaembú Havelange arrematou, sor-

rindo:
.

- "Se depender de mim,
só quando ele tiver 32 anos

é que concordaria com sua

saída",
.

êrvO cegutr ao julgamento, justificando -·-000--'- Escreveu

fato" falsa prova, ou contrartar o .e= contido na decisão conde ,
" '

ral' disposição de "lei, eu ainda, natórja. O presidente da sesgo é
REGATA INTÉRNACIONaL EM PORTO ALEGRE

ndo o C.N.D: recomendar a 'ihe obrigado à edftar para o secretário Em Pôrto Alegre efetua-se; domfngo próxirrlO,. gràndiosa e

s
...
ensacional comr..etiçã,o, remjstica i:qternacional,_como. par-com minucia, o pedido formulado. . .... .

rt,,138.� Não cabe r,ecu de e a manÜestação',dOs jUízes,,_parâ te' dos' festejos comemorativos -do 53.0 aniversário de fun-

ão quando,se tratar"de pro_
I
ponstar da .ata' e do processo. dação do Náutico União.'

.

"cuja únicl\' penalidade iIll-' I § Lo -, O prej.udicado, apresen�
. --.-,000 -.'-._-

r perda ,de pontos.· 0\1 classi- tará pedido de r,evlsão ao presi_ NOVIDADES PARA 1960 _:_ 'Rio, 15 �V;A.) PelQs C-ontinuando a sua série Invic_ n�-o teve dificuldade em vencer o e dois.

Ção, estando a competição. de- de�te do S.T.JiD." do T:J.D.,' o� ertten:d:imentos verificados n�s vár,ias. sessões _da, F.l'4.F., 'ta, ·ainda domlIlgo últim�, pela I s;� br;oso adversário, .jtpe�ar ' de r . Na preliminar, também venceu

tivamente aprCjlvada; do J.D.D .. em cuja Jurisdição te- sente, se que para 1960 havera sensI�eIs alteraÇ.oes n_?S re-I m:mllã,' o São Luíz Esporte Clube, êste impôr Uma .reslstência: incrí-' o São Luís por 4, tentos a 1.
rt. 139 --- SomeIlte o prejl.ldl_ nha sido processado. 'gulam��tos· dos �am,peonatos. Ad:nIte-se a s�pressao da� ··da Agronômica, conquistou -mais I vel. " ) O São Luís preliou as.sim cons_

I!0r_ deoisão, ou 0 auditor § 2.0 O presidente dirá dd_ re� ca�egona de asplra�es, ,autonomIa, ao Depattam_ento pe 1 !lma brilhante vitória ao denotar Desta forma, o ,.'''Mais QueridoL�'-- tltuido: Amauri; Osni e Agosti-

n�o �eCQme�dildo( :w>��'.pe�ir .curso . .e '" ,fará· SUbiSfo�Rlé-tO:".aJi).-;..1'4rbJ..tIQ�.. Lei, (ie i\G.�s,:,&o, .Tll�Q isto foi, CQgita�_g,:��s _V��9Jl.. �Ji:�1l!\r\\nça, da,. penitenciár.1a do•.ga .Ag\:9�iç_a �Qti�iZ�l1 cl�co P!ll'- 11;h�}' A�i�sQ_n� .Pactá-- e Jair; 1tE-___.
�ao e.o farao por pet!9ao ao

I
S.T.J.D., _d�nt.ro de, o ,dia!!,. de. ver_se na hora de -Ieso1ver,... oS"'clubes confir�am �Elo-isto; �ttrdo.,-:-pelb escore de.5 tentos a,-tidas sem derro.tas. rond-1no, 'Cuiz car�os, Aldo; Naldo

ldente do, SjT.J.D .. ül:stl'uido o acôrdo com 0,artigo"116 qêste ,;Có�
_,

--- 000--- '2 �
O são· Luiz jogou assim f"rma. e Nico

rso deJ;lde logo com os;, ele_ diga. "."
. .' � '''\' .. -

..

ó jõgo decorreu num ambiente do,: Antônio' Deba e zuton' Sá Assinalaram para 011. vencedores:
tós de pr.ov'a. .,

CAMPEAO -BRASILEIRO VENCE CAMPEAO MU}Ii- d ·ti di j
, , -

'N l·d.
. "

.

. ·e o ma scipl1nl\< entre os oga_, ra:'á. Bona e Mazlnho; Mauro,' a � (2), Herondino_ e Nico.t. 140 -- Sobrevindo lei nova, CAPITULO VI '

,
DIA!. - Paris, l,4 (U.P,I.) ..:._ Uma grand_e surprêsa fol re:.. do.res e� campo, pOis a cordial1_ Enio, Maurt, Binha e- Orlando. I.'deixe de .considerar-a· ocor_ Dos Efeitos dos Recursos gistratia �n�em _à tar�eono_EstádiO .Pierre de Cpuberttn, Idatle e a ca_:narac!n.ge:n imper"aram Marcaram para_os vencedores:

,
. ..1.-__ia infraçã0 disciplinar, ou q:\,te Art. 143. - O recurso necessá_ ;om a elImmaçao no 1.

.

turno das SImples para �oIpen.s, i n�s noventa minutos de Partida., Blnha e Enio é4), s�ncio q� ês_ . r------------.
ta comin.e"'Pena mais ,benígna, ri!) não tem ef,eito suspensivo' aO Ca�peona�o de Ten_llls de �es� da França, do Japones I o onze a!vi_negro, co�úm pre_ te pela �ua atuaçlll)',cons�tui\),_se': 5' FORRO-' 6-
o órgão que a -apliéou a_, re_ " Parãgrafo únicoL Quanl:Í� de 'con_ I. OgImura) ex-campeao mundIal de simples de 1956 e

. paro técnico e físico el{celenteS, no' melhor atleta·"'cieil.tre as vinte' .

do processo, se o l'!)querer 9,denação de juiz, permanecerá ês- campeão do mundo duplas para homens de 1959 e mista,'_
' _. I .. "

c. --'

�,IR,MA:O$ BllENCOORT
�o dentro de 30 dias 4e sua')te afastado até decisão final do ,pelo Brasileiro

KUrd?glian."um
industrial de 23 anos es.ta-

'II�['M!IJE' 'D.E·snnITfl'T·.·I�>.·� '''''" ,,'CAM It�(ú.,c;i. : 'ONE lI!)t
ncia e se ainda no

cumprimen_tSJr.J.D..' belecido em São Paulo. ,. �r: I
.

.

", '-:;'� AN.T'·GO; 'Of1!,0S,IJO OAM,.o.NI

a pena. " Art. 1,14 '_-,O recurso voluntário O brasileiro derrotou 'o japonês por 24-22) 16-21, ,21-19, .

,

f
J

.

•

, "." lI. .

'"
,

....
�

arágrafo Unica - A revisão hão· tem . efeito suspensivo, salvo 20-22.c 21-13. 'com' d t· J' b d
,', . 1

t

'

-. 'd';,'
.

t t d te t"
-

.<I' '. .., h·· - es mo a oaça a se.".' e assun os llga os 'a 'suas an e es ar ,go exclui a p,,- na parte que determinar perda de Ogm1Ura .
er:a O grande .favo�Ito do mate e.. ..' ,gueqJ. hoje o Ballketballer�r-transferência onde segundode perda de póntos ,ou de pontos'-'d_e classificação ou de ren- "Desde o .campeonato mundIal de Dortmund ·a �Illnha Donald (Pato) campeoníssi- consta irá prestar seus ser.,

da; ou, por determinaçãO do S.T.- forma não cessa de melhorar - dee1aroU: Kurdoglian à mo pelo Lira Tenis Clube, I viços -corrio· atleta e técnico V O I P I LA
J.D. ou C.N.D. "France Presse" 'c;lepois' da sua vitória, _ Agora estou ha- a�ompanhado do sr. WaIm')J:

I
de u!ll cl?b� local:

.

Parág�afa Uili�O. TOda�la, :quan� bituado ao ciiina: europeu e os duros jogos que, disPU.tei' g��f:h�ee,Mlemorea�tso' °II'gPaOdPoUI!� J:ar�o Ghat!nlio-e �ato que .vllh·a-
�d h

. ' , '.. .
. �..." ,",'J ao oJe por um apar.e o

.

o ,ouvel' justo, �otlv.o, e no in_ pernut�ram-me fazer gran?,es progres�os. Espero"ir 1!:n1ge, seto�. basquetepoIístico' da da. TAC-C�uze_ir.Ó_d.ó Sul, de-cação. da infração diminu�r a" terêsse -do ·de�pórto, !! presidente no Campeonato da Françà'·'1 CapItal. . ., sejamos. boa, vIagem com osa anular o' processo 'ou 'absol� da Federação ou 'Liga pOderá 50_ Quanto a Ogimura, contentou-se em declarar: "Ga. _.
Na _bela cidade do Oest� noss�s votos de êxitó em seus I ' . ,- ••••••••=1o punido, saivo se o J:écursq licitar do j�lgad�r efeito' suspen_ nhou O melhor". ".ft .,' Catarmense, Donald tratara propositos.

.

recqmendado ao Auditor. I.SiVO para o recurso volUIltárió, de- 00,0
' �'." --

'g�afo. Unico � Alterando a c�dlndo o Tribunal pleno..

.

icação da infra.çã.o' diSC,iPU_1 A.rt.,. 145' -� Os ,recursos extraor_ O'S, MAZZOLA VICE-ARTILHEIRO Sul-America-, por. pedido ·de preJudicado,- o "dina1:lOS e de revisão não têm efei "
- ,

ado� manterá a pena illlPosta
I t� suspe�sivo, ressalv�do o diSPOS: nos marcham à frente dos artilheiros no Oampeonato

fará a .sua diminuição, embóra.: to .. nês_te Código.
Italiano de Futebol: o argentino Angelilo, com 29 tentos e

o brasileiro Mazzola, com 27 tentos.
.

_·---oO�-'---
CLASSIFICAÇAO DÕ TURNO PARANAENSE - Curi­

tiba, ·15 (V.A.) _ Por pontos 'peráidos, la classificação. fi­
nal do turno paranaense, f'icou sendo esta:

Marco Aurélio do Valle
,

Pereira ...

141 -'- .Na revsiao nã.o se

erá agravàr a pena Imposta,
tão somente,· alte�r a· cla:s_

:9-57 -'-. em Sa�tlago Nas 17.:partidas acima, oile): BrasIl,l x Chile, O; Brasil marc�)U 46 tentos, seno
5� - no Rio de Janeiro: do Pelé o artilheiro absolutoSI1, 5 x_Paraguai, 1; 7-5·- )com 19 tentos� 33 vezes ás
em S!to Paulo: Brasil, O redes brasileiras confiadas a

araguai, .9; 14-5-58 - no Gilmar e Castilho foram sa­
de. Jan.elro: Brasil, 4 x cudidas pelos sho�ts dos ad:_
ana,�, 18�S:-58' ....... em versários. Eis os jogadoresPaulo. BrasII,3 x.Bulga_ que o Brasil 'utilizou nos 17
1! 8�6-58 7 em UdevaIa jogos invictos: Gilmar, Cas-­cla) .' Brasil, 3. x Austria, tilho Belini' Mauro Nilton
;"'6:5� -:- em Gotembur- Santos, Djaima Santos, Oré­S�ecIa,�,. Brasil, O x In- co, C.orOJ,lel" Paulinho �Bota-
na, O, 15-6-:58.-, em fogo)" Dino" Zózimo, Zito,mburgo

.

(SuéCIa). Bra- Roberto, Jadir, Orlando, For-x Bussla! O; 19-6:5� -:- �1ga,. Joel, Didi, Moacir, Va-.otfftnbur�o (SueCla). V!I" VIda, Zagalo, Canhoteirn,
, 1 x Pa�� de Gales, O; Mazzola, Pelé; Garrincha,.8 ,- em :t!lstocolmo Gino Pepe . Dorval· Alm'rIa):1 �rasil, 5 x Franç�, Chinezinh�, Paulinho (Va�':6-58 - em Solna (Sue-- co) Renr Décio Este.

ia,;.2',,_,y�
" .,'

....

p. p.
4
5
7
7
9

10
iI
12
12
15
18 é linda ... mas

e o CONFÓRTO?

mJ!.is famoso' jóqluii' ç�
ética Latina, na atuªJi­
e,

.

é sem dúvida o uru­
to lrineo' Leguisano, que
nhou cercá de três mil

eos, todos Os clássicos e

statística's, sendo 14 oon-'
tivas. Um recorde!

* * *

seleção br!tsileira (ie:>< fu·-
I �stá invicta -em:17' ja":
EIS os resultados:

.

"

* *- '*

lt)-'<3'"-&9 - em Buenos' ,res:

Brasil, 2' x Perú, '2; 15-3-59-
�l_ll �ueÍlos Àirés: BraSIl, 3 x
Chile, O;. 21-3;:'59 - em· Bue­
no� Aifes: Brasil, 4 x Bolivia,
2; 2'7-3-59 - em Buenos Ai ..
r..es: Brasil, 3 x Uruguai, 1;
29-3-59,- em ;Buenos Aires:
Brasil, 4 x Paraguai, 1-; 4-4�
·59 � em :jiíUtlnºª Aires: Bra­
sil,' 1 x Argentina,; 1-�, •

*. * *

).0 _ CORITIBA .. ,;

2P � GUARANI .... . . •. ., ••

ia _l_ FERROVIARIO ...•....

CARAMtJRú .". .... . ... '.

4.0 ..:._ BRITANIA ....

/

, .

5.0 - AGUA VERDE , .

6.0 - ATLÉTICO ......•......
7;0 - OPERARIQ .. . .. �... ..•. . •. , •.... ...• .:.

,

'RIO BRANCO .. ('. .,.. .... .... ..

a.o � MORGENAU .. , .. ...• . .. '.
'

•.

9.0',_ PALESTRA '

.

... :...

--- 000-.-'---

4DIADOS OS JOGOS LUSO-·BRASILEIROS - Rio,'
15 (V.A.) _... A diretoria da CJ3l!>, eIíl sua reunião,� .hoje"
resolveu, adiar para 1960 a disputa dos Primeiros <�ogoli
Luso-Brasileiros, que seriam disputados em jtmha próxU
mo, ,em Lisboa. Essa competição ficará a:gora fazendô par­
te do programa dos festejos comemorativos do Infante,D.
Henrique, o navegador.

'

--000---
AMISTOSOS - Em Pôrto Alegre, nova vUÓria tia/se,,;

[eção Argentina, desta feita- frente ao Internacional por
'2 x O, terminando a' primeira et!lpa sem' n.bertul'a de con-

'

tagem�,. \ :
'

.

"':; ,
'

,

- Em Araraquãra (São PaulO) Vasco da ,:Gama, ,(Rio)
3'.x Arar�quara lo�al 3, marcando Pacoti, Osvaldo e Pinga,
para os cruztnaltiJilos.

.
'

,
No Cliile, ,á; equipe do Salltos, lider do Torneio Rio-�ão.

Paulo foi goleada pelo Colo-Colo,·conjunto
'brasileiro Fráviq Costa' por S:x 2;

,

��OLI'S.'�:DO B,RASll S.A"{,,,,
f6b,. � e.c,.I.ItuO sao ��3;r" i TtIl '-951' - C� Postal,875 � fnd. Tel.,1 "Nd.5.t.�·.. � S.00 'oul•.

,.., ". -

;.
:',

�

� .

Ao comprar móveis estofados, verifaqu. s. O ,

molejo é feito com as legítimas .MOLAS,.NO.•$AG.c:
• muito muíor tor,fÔrfO : ( ':,,',
! excepcipoal durabiHdade,
• nunc-o cedem - nunca soltam·

. .- móveis mais leves

:

, I

• dispensam o uso qe cordi"hO$ e perd;ntQs:'cf.� pano
• conservam o estofamento obsolutamente, j'nóefol'móvel

,

/ '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Professor Josué' de, Castro �rn FpoJis.
����""_II�!llIIlil!IIlIlI_IiSIIit!IIIIIIIHiill!lillal.III_ ....miliJlff!"W' v bau 91 [illllitlll i!!!!0I1812 ,2 __."� .Segunda-Ieiraprôxima, nossa.Cãpitalte-

-

... .,.

d" N'
-

A'

R
ráa honra de receber a visita do eminente

om.en,a',gem', a",' ,me,,m',o'rla ,,' e ,'ereu amos,', professor Josué de Castro, que virá proferir
.

'
"

' uma conferêncía sêbre a Reforma Ágrária e

,
'

Deputados, Se a morte não I Desenvolvimento Nacional.

Leoberto. Leal e· J,org'e Lecetdâ �ifi#t:��§�ª!, dade�=:!lv:ei�:i!::�!�SS:: �:!���
quístar novas e destacadas autor de obras consagradas como "Geopoliti­

corno já tive opottunidade iços mais-relevantes e o ines- moral e de amor à causa posições na vida pública de
ca da Fome", traduzida em vários idiomas.de assinalar, uma grande e tímável concurso da sua ra- I pública. , ' , santa Catarina, para o que

magnífica líçãó
.'

de' demo-,' ra 'inteligê�cia e do, seu San�a Catarina, há, de
I
o credenciav�m-as �ua� qua-

"

Sua vinda deve-se 'a um convite que fêz
cracia. '

" ','·-acendrado CIvismo. jlembra-lo como·o fllho ílus- Il-idades' de . íntelígêneía eo' ,

Todos nós, .sem -distinções I Governador de Santa Ca.-
,

tre que marcou pela primei- i ínterêsse que sempre reve- O Centro Acadêmico 11. de Fevereiro, e' tt"con-·
.de qualquer· espécíe," ainda, tarina por um largo período.

I
ra vez, a sua presença na' lou pelo' estudo dos nossos ' ,.. .' d' 'T

.>:

da r
"

nos �ament!!.mos-'-'� da imeI?-: 1 Presidente da Oâmara dos mai� alta màgistrat�ra ,da I problemas pelo atendimento. rerencia evera ser pronuncia a no salão no­
sa tristeza de havê-lo perdl'-1 Deputados, Senador da Re-. Naçao e que, como nmguem, das nossas reívíndícações, bre da Faculdade de Direito, às 20,30 hs. do"Senhores Deputados: do, As cgérações futuras' pública, Ministro da Justi- : elevou a sua terra «il a SU!l.! Registrando, assim, o de-

Dos aconteci�entos ,ocor- -guardarão o nome do Ggvér- ça, Yice-Pre,sidente e final- gente no conceito nacíonal.. saparecímento do oovema- dia de slla chegada. ' '�''',
.

r!dos neste període : e .rela- onador Jorge Lacerda como o. ni�nte Presidente .da. Repú- I O Deputado. LeO�e!to. Leal' dor Jorge Lacerda, do sena- _Rliml§ll�lIll!l!SiBlRli II Sirt'���.i!§Itl�U,�����_c:ona�os. com a �dmimstr�-, de 'um homem que soube ser blíca, Sua ExcelenCla per- revelava-se um dínãmíco e dor Nereu Ramos e do De-
çao publl�a � Santa Oatarr- verdadeiramente .

g.r a n d e. correu os mais altos postos brílhante defensor dos nos+: putado Leoberto Leal, .que­
na, o m�ls importante e a porque educou para a gran...,.. da adminIstração do. País e· sos interêsses no Parlamen- i

ro consignar aqui, mais uma

que. desejo fazer especial re- deza os seus semelhantes. .rem todos êles se revelou o to Nacional, onde desde logo I vez, as sentidas .homenagens
fe:enCla J?-e�ta, mens.agem, O Senador Nereu

, Ramos, ' estadista de
.

excepcionais conquistou posíção de' eví- ,de admiração e de reconhe­
foí, sem dúvida, ,� acidente -na sua exístêncía coberta de II qualidades, tendo oferecido,: .dêneía, tendo õcupado as I cimento que lhes presta o
aviatório. de ,16 de Junho, em glórias, prestou ti' Santa cs- em várias ocasiões, edifica�- i altas �un.ções d� více-Iíder Govêrnó. do Estaao de,Sano,
que pereceram, .entre ou- tarina e, ao BrasiYos servi- tes exemplos" de, elevação "da maíoría na Camara ..

dos ta Catarma." .'. ( �.,

tros, os nossos eminentes '
'

,

'
' -

------'--------......",_.-----

��Jg:�!·b!ii.��f Dlvo 'de Significativas homenagens
:fj;�u�1����" '"Q<' Ministro: da' Rgricldtura
mo porque a morte' levavà,:

.

P' d CP';
.

'c
.'

Re
'

·

d PI'
·

nos assím, com a brutalidà:�· ,A,.lmô�,O n,'o '. oslo. e aça.e esca 'em_ oquelros .

- cepc' lona, o, no a aClode de um golpe profunda e. ,. "

����:1:e�id��ú���dJg4!� do GoyêrÍlQ - Reunião,com os",agrônomos e inspeção'de'servioc.,s �Regres-tado e da Nação:

ce�aG�:�6���ei�orj: e�e�� }�rá hoJe'iO Rio Noss,o ,Gerenle"yereador. D�mq,gos Fernandes,de A_qui�
gias carregado de. sonhos Após cumprir intenso, pro- ,

I
�

"0 ESTA'DO" "

I
No Posto da Diretoria de

-que acalentava generosa- grama de Inspeção 'de, serví- no represen ou., • , Caç� e Pesca,
.

na ap_rasível-
mente, viviá '. a hora culmi- ços subordinados à. Pasta

"
<

'

PralU de CoqueIros, tecnicos
nante da ':Sua ,brilh:p-ntíssima. .que dirige .no �nterior ,do Es- cumprimentos dê estilo

_

da I dr. Celso. Ivan da Costa, e l-tl amigos do dr, Mário Me·
carreira e' empenhava-se na, tado, chegou ôntem, pela Polícia' Militar, 'çom sua I pelo dr, Felix Schaeffer, Che- I neghetti ofereceram um al­
execu_ção de um vasto pro- manhã, em nossa capital, o Banda de,Música formada, fe do S'erviço de Defêsa Sa- moço que decorreu num am­

grama, de realizações� que Ministro da Agricultura, dr., Grande massa popula,r agI0- nitária Vegetal daquele Mi biente da mais elevada cor­

bem' fêíletia
.

a nobreza: dos' !\f"ário Meneghetti. As.. dez merou-se nas, imediações . � ni�tério! e�t� cumprindo uma dialidade, -ocasião em que o

se'lls propósitos,. ,a)ucide2l dQ horas, conforme estava pro- na Praça XV de Novembro 'das ,malS Importantes metas Ministro recebeu inequívocas
seu e.spírito e a profundeza gramado, S. Excia. desem- para saudar Q ilustre _ visi- de sua gestão, que, é a de e expressiva's manifestaçõés
da .Sua visão de administra: barcou em, frente ao Palâcio tante, que foi rec�pcionado manter estreito e efetivo, de, admiração, lealdade e

dor moderno.
'

do Govêr-no, recebendo .os pelo ,Chefe do .Governo, es- contato com todo� ,os

.servi-I' apreço.
Ao, almôço estiveram

, Ainda no ano passado, nel?-- , ,

'

.... tando presentes .Secretários, ços que, no inte:ri?,r do País, pre�ente§ Secretários de Es'- A União Catarinense de· _Jorge Daux, pelos Estábe·.
!ta mesma data, 'el}1 idêntica I E. D·

'

I
' d,e .E�tado, agr.onomos,. v�t.e-, desenvolve� atIvIdades pa- tado, jiéeni-cos, amigos c Estudantes, em reunião con-' lecimentos José Daux

sol.el1idad�, ou..nmOIl"uma da�, � .. ' novo Ire or nJ?-�rios; a�tond�des CIVIS. e ra, o' rendm�ento .

cada vez, correligiop.áriQs� -Este jornal junta com os representantes Rogério Stoeterau -:- U.C.E.
suas

/ magníficas ,orações, ,

" "

'

, �llltares, Jornallst,as, radla- m3;ls. expre�slvo da _�g!?-pe- esteve representado pelo Ve- dos Centros Acadêmicos e Fernando Carvalho - Di�
cujó' sen1íido:etaC'o de ,c.on" 'R�cebemo� da s�a, pro- i lls.ta,s e grande numero. _de 'cuana naclO�al,. qJle-, la, co- reador' Domingos Fernandes, das El)tidades Estudantis Se- l'etório Acadêmico XI'de Fc-
vocal' ,têdas as-fôr.ç;:ts polí- fess9ra M;8;ria CarolIna; G�l-- i servIdores .��s, �epartlço�s meça a. sen.tl,r .

os efeltos._ªl-' de Aquino, nosso Gerente. cundárias, desta Capital, e vereiro
, ticas para um trabalho con� Jottl �ehl'l,g � comUJ:llcaç�o afetas ao �Imsteno da Agn- tamente �eneflcos do .tr.aba- A >tarde, 'o 'Ministro. da c,om a presença do Sr. Jorge
junto em favor dos proble- de qU,e :assumlU a dlre!ona cultura,. DIretores e Chefes Ih? planeJado pelo Mml�tro AgriGultura reuniu-se com os Daux, representante dos Es- Vilmar Nogara � Diretório
mas do Estado, longe das do ��StltUtO de Edu�açao e" de SerVIço, "

Mano Meneghett!, estabele- seus auxiliares imediatos, tabelecimentos José Daux S, Acadêmico XXII de Janeiro
dissenções. r -"'idáfias é à ColeglO Estadual "DIas Ve- i Conforme Ja noticiamos cendo, uma atuaçao que está i executores dos ,diversos acôr- A., deliberaram aguàrdar até, Inésio Laus -'- Diretório da
ba.,se#��íentiimento e da lho". ,A n�va dir.etora, "que em .nossa ed.iç�o- de ôntem. penetrando,. em extens�o .e

I
dos 'com o Estado de,Santa 'segunda feirá próxima, dia' Fac\;lldade· de�eiênéias-Eco-­

cOncórtUa, que êle "j)reéoni- d� J;ta mUlto labuta no ma-,' o Mmistro MáriO Meneghetti, em profundIdade, em yltals Catarina.· Na oportunidade, 20 de abril, quando haverá nômicas
zava em todos os seus pro- g�sterio, os nossos �grade- LIque �roc.edeu de Jo.invilI�; setores �ar. comunidade ru- o dr.· Mário Menegnetti dis-' um entendiI;nento c9njunl,0 Altair Ac.orde - V.C.E,S. -:
nunciamentos. cImentos pe�o comum�ado e pernOltando em Camboriu, ral braslleua. , cutiu problemas inerel,ltes-à ,com o Sr.' Prefeito-da Capi-, U,F.E. '

DeixOU entre nós admirâ- votos de exlto na espmhosa acompanhado, inclusive pelo I
Pasta que- dirige, devendo;, tal, para deliberarem sobre .

"eis exemplos _e, sobretudo, mis�ão. I êecretário da Agricyltura, ,ALMOÇO E REUNIAQ ,re!??ressar hoje -à Capital do ,os at�ais preços de ingressos l Rudi A, Baue'r - Vice P,re-
.

, --,--- Pal�. v. I dQB .CInemas) cobrados nesta side�te C!_a U.N.E.,.. -

Imeaça"
�

·de- epl·demlllla "71·Capltal. I Genovencio Matos - Se'-

_

' legião ,Bra�ileEra de ,Assisf,ência Florianópolis, 1ft ,�de abril l,cretário
d,a U.C.E.

,
'

,

GABtNET'E DA PRESID�NC'IA
de 1959. ,'. SíriO �osso - Secretárl0

PORTO ÀI:.EGRE. 16 (UP) -:::-
Iminência de surtos epidêmicos na

I
guma esperança <te que as águas ',,',

,,'
"

.

' �., Ass: Ge"al da U,__C.E._
As autoridades brasllelra:s, argentl_ região assolada pt;Ias, �nundações baixariam e se tornariam mais

,
E

" _

nas e 'urumalas .estão temendo a pos rios da bacia do prata. haven- i fáceIs as 0l>erações de socorro, vol_ Comunico às autoridades e I ou ,n'ão, prestaram a minha
_---------_--:---' do já várias cldad�s sem água po- r tou a chovflr intensamente em tô- ao povo' de- Santa Catarina presidência a sua colabora-- ! tável, entre elas as brasileiras de' da a região de fronteira entre os

8
'

.,
Alegrete, Quaraí e RO"a'rio do Sul

! três' palses. A situaça-o se ãgravou
que, por telefonema do Ilmo,' ção desinteressada e profi-

U'sca J"es
i'" sr. _dr. Vitor Nunes Leal, dd. cua, 'venho trazer-lhe o meu

, 'o presidente Arturp
"

Frondlzi' nas últimas' doze horas com as, 'Chéfe da Casa Civil da Pre-. agradecimento si'ncero, ofe-

,

'

'

" ',' ",. "assumi-q
pessoalmente o contrôle' fortes tempestades qu� estão jvar- sidência da R�p'Ublica, fui recendo-lhes os .meus mo-

,

de tõdal? as providências do govêr_ L.rendo desde Buenos Aires' ,até. a' informado de que ó exmo. destos préstimos em Curiti-
no arge�tlno para socorrer, as Pó_ � z9na de São ,Joaquim e Mad�ena. i sr, 'PreSidente' JuScelino ,ba, para onde transferí re-
pulaçõe� vitimadas; em território na Bolívia, . I.Kubitsche� de.Oliveira hou- sidência e' domicílio, à Rua
brasileiro ,há pelO menos 100 mÍl I As chuvas torrenciais atingiram', ve por bem dar-me substitu·� Sà14anha Marinho 982 ..:.1
pessoas sem :eto, _

e no Ur�guai, o litoral do Rio" Grande de SUl e ,to na Presidência da Comis' ap�rtamento 'no 2,
�

" Ipelo men9s.45 �Il ,pessoas abando_ : a capital do Estado já está sofren_' ªão"Estadllal da Legião Bra-' . Florianópolis, 15 de' abril '

naram ou perderam suas casas, de;> os primeiros castigos de sUeira, ' de Assistência em de 1,959
'

Quando começava a nascer aI.. grR'p.de inuhdação. 'Santa Catarina.
. Na impossibilÍd,ade de-des� Dr. Alfredo Cherem, '

p'�ê;lir-me 'pessoalmente de I Presidente da C. E. ga LBA
todos quantos,

,

autoridades '
. em Santa Catarina

D�iário da �arde", de
anteontem: transcrito com

vistas ao deputado Ademar
Paladini .Ghisi:
"As coisas, pelo Araran­

guá, não vão lá muito har­
moniosas.
É .que a U.D.N, local se

dividiu em duas'alas, uma
a favor do sr. Afonso Ghiz­
zo e outra, em desacôrdp
com a sua orieq,tação ad­
ministrativa e política. Sa­
be-se, por exemplo, que o
candidato do sr. Ghizzo à A Delegacia Fi&cal do de taxas, selos e outJos ônus.
presidênCia da Emprêsa DE' SANTA CATARII\IA Tesouro Nacio:qal, di�tri�uiu 2 - Fica, dêste·modo és.
Fôrça e L,uz local, de que a� à imprensa o seguinte: =, clarecido' que'a tais pessóas
Prefeitura possue 51% das

'''A DELEGACIA FISCALo"
que s,e dizem' influentes o�

ações, não conseguiu ser

DJl((\\
-

J]
f\] credenciadas para tratar, de

eleito, O sr. Ghizzo se Em-
' .

O
"

J
.

ti!'
DO TESOURO 'NACIONAL assuntos ligados a intei'êsses

contrava, ,na ocasião, em "jj'
, �··;fi neste Estado,

'

tomando ,co- de terceiros J'Unt9 à Delega
Buenos Aires, torcendo pe-

E

V -J nhecimento -de que' péssOQS .

éía: Fiscal, não se devé'dar � !
los brasileiros. Pata'encur- _n_l\,_' ., <1, Ul� inescr'!lpulosas, "alegande 'mimar crédito,' visto como I
tar conversa, 8.assembléia � d

.

� prerrogativas que não. POSSll- constitui sua atitude abuso

J'elegeu o sr, Joaquim Luiz em, vêm exigindo ou ten -
.

com, 0 intuito de iludir a boa
Dias, seu adversário, da ou- tando exigir dos Srs: ·Frefei.. fé...,dos Srs. Prefeitos ou Dire-
tra ala, Parece, assim, que tos Municipais e .,de· insti'tíii.. 'tores' de Instituições subven-

Ia influência do sr. Ghizzo ções sub�encionad'cl;s' pe13 'c'iohais ou de quaisquer ou-
vai sofrendo diminuição. /

Governo Federal; importân.- tras j).(;l-ssoás ·que, tenhª:ffi in-
Seria o caso, por certo, _de cias a título de men,s�.li4�Çl�s .terêsses na Delegacia Fiscal.
o Riretório regional agir h ,?U pre�tações de

< s.eryi20s peleg,ac,ia Fiscal d!> Tesou-
no sentido de unificar os ";{f);,, t�' Junto aquelas - ,Repal'tlçoes 1'0 Nacional em Sta. Catari-
correligionários araran- ;�;·:{-r;,f4;_}Y--:. par:l receb�mento 'd� quotas' 'na; em 14 de"abril de 1959.
guàenses, antes que o mal 'h:{C;.([) ou sLJbvençoes, federaIS" VEM,.. .,

.

'·Mário Salema
cresça e assuma, propor- <.J"'---)I pelo presente, comunicar U

-

Teixeira Coelho
ções de dissjdio insanªvel". ,'�'t. _

- -:;" ��/ - todos 'os interessàdos. qu� Q3 Delegado FiscaÍ".
'"

.

'" assuntos relativos.a Prefe1tü..:! ---..,..-------,..--
oi< ras e instituiçõ,es· subvenciO' �OCIEDADE DE ASSISTt;JN-cIA

Contra o
_
confrade da nadas pelo G6v.êrilO: FéderíH" AOS LAZAROS

.

Tarde, !la-de vir, hoje ou devem ser tratados direttJ,· A "Sociedade de Assistên-

amanhã, a palavra do no- mente, pessoa'lmellte .. ,ou <P91' cia' aos Lázaros e Defesa,
bre deputado. I,

,1 correspondênc,ià ,:,dirigida�:à,' contra a Lepra, que tem co-'-

Paladino dos d,.esmimti - Delegacià / Fiscal do Têsouro mo . presidente dna, Maria
, dos, o ilústre parlaméntar, Nacional em: Sta, Cata��ina, a' Madale'na ,de Moura, Ferro,
jurou que isso de a, Prefei-

� qual atenderá, com ,grande realizará no dia 22· de abril,
tura de Araranguá haver ! satisfação, a, todos os 'il!lte- às 20 hs., na sua séde s9cial.
fugido à, tútela . do

..
sr. -:. ressados, indeperid�ptemen.te

I
Edifício Ipase, 4° andar,

Afonso Ghizzo era mentira de quai/?quer despesas, vlsto, uma· Assemblé�a 'Qeral ()rdl'
de "O Estado".

'

-comá os papéis pecessáriõs à-I
náriã com , a fina,lidãde de

.

E agora, seu P,alidinó, '

"

_

,

' � in�trução do�' pr�cessos de
,
renovar o� Me�brQs do Con--

, .....
- ...
/

,

, •.

isto é, seu Paladini1'
" ,,'

'

.

" _

i taIs pagamentos sao isentos' selho Dehberatlvo; '.,
J

.

O"
, •

•

-

• ,

" .: •

,�:"::�.,�:":�:�.:.:.....:...:�...:••:�!...:..:••:..,.._�:...:...)' "!...:++:...)*!....:..:-:H:+'�.+:••:+t;..".:...:..!++).:-:.oH;�-!�;••y..!......:..:.ç:..!'-�:.·.:......��...�...!.,...!-!�.�.!•..;..!��:.,..:••�...t....!,. ..�.<�.:H:�{. .;:�.,t:}+:.�:<@>•.t

RDIM: Df ACADEMO ·GRAND:E .QUERM'ESSE SORO�'IMISJA�,EM .BENEFíCIO:.'DO RESTAURANTE /UNIVERSnÁ RIO·
,

t "CAL � PRÂQ�r15rJE :·EfV1BRO � DrAS 25 � 16 :'27. ,.
,.�'-' ',.- <,o

-

__
. "

.. ';. '::::. '-. .,_....... ,. 'O, _.-,.,"" '-. . _. ,
.

Anteontem,
T

na sessão de
instalação dos trabalhos da
IV I Legislatura, o ér. -Gover­
nador Heriberto Hülse lera
a mensagem governamentalf

da qual extraímos o seguin­
te trecho:

, ,

A, Delegacia· Fis-caf, .do ,Teso·uro
i, Nacional' esclarece1,["',I, "

FLORIÁNÓPOLIS, SEXTA FElRA, 17 DE -ABRIL DE 1�59

DR •. ,ANTÔNIO DIB MOSSI-·�,' .>,

''(Missa del.o Mês) �

A Diretoria da ASSOCIAÇAO HELb:NIOA DE, SANTA
CATARINA, convida a' tôdos os seus associados, parentes
e pessôas amigas do ínesquecível Dr, ANTóNIO DIB
MUSSI para assistirem à

.

Santa Missa que, em intenção
de sua boníssima alma, fará eeíebrar, na' Igreja Gregõ
Ortodoxa de São, Niçolau, à �ua Tenente- Silveira, nesta
Capital sábado," dia 18, às 9 .horas

_ Anteclpadamente agradece. a tôdos qU!lntos compare-
cerem a ,êste ato de fé cristã..

'

A DIRETORIA

Nola Oficia'l '-da União Calarinense
-

-

de
.

Estudantes

.Não se trat� de política. que o prefeltc 'até é' nosso adver_

sário. Trata_se mesmo de necessl·\lade. na plenit1.lde penurlen.
ta d:t palavra,

-
'

Imal!lne ó nos.so governador que, há dias, a Câmara M,u­
nlclpal do vizinho münicíplo decidiu enviar telegramas aos

. depu�ados' fe'derals que auxll!ou a eleger, solicitando-lhes o

Interêsse para ii Instalação de serviços de ésgôtos e abaste_
cimento de água na cidade

Como à Câmara não dispusesse de ve,'ba pa1'ct os despa-.

",

chos, o seu pre'sldente resolveu enviá-los à r,gênc1a. dos Cor':
reios \l Telégrafos, c?m !t, Informaçi\o de' que fcsse�n' ta;xados
na conta da" prefeitura,

,(,
.

_

,

Com" surprê'sa. �'ecebeU_os ,de volta: 'a pre..t:eit_ura estava
sem crédito' plj.)'à, d01s o�' três telegramas, ,

Levadôs ao prefeito., os mrt.logradós d.e�pachos dele I\ão
passaram, pOis que houve confirmação da dolor!)sa certeza� CO_

'

Ires llsos e limpos! 'l'ãõ limpos e tão lises, que a�é vi'1iam, de

portas abertas para eVi.<tenclarem a própria nllserabilldade,
Compreenderá, pois, o sr Gove�'nador a ,premêllcla do nos_

so apêlo para pagar o munlc'iplO até com pl'loridaóe sábre to-

do<.l 'as, demais, ,,-

'se" e'rttretanto, os 600.000 'j"á teram pa'gos. o' sr, �Herlberto ,

'-

Hulse 'ainda está. no dever de não ab"ndonaÍ" o, seu prefeito,
HaverÁ o recurso do crédito ·.extraordinário, 'nll forina de art:"·
37, ónlco da Constituição. que assim reza:

'''A abertura ,de crédito' extraórdinál'I9 só­
serâ admitida por necessldadé urgente ou Im_

. previ;ta. em caso, de guerra, ôomoçãó, :Intestlna
ou clI�amldad'e 'públlca'?,

>
,

A 'prefeltur&. de Blguaçú se enquadr.a no último 'OOso: que-
'

bradelra total. ,em gráU dé 'calamldade 'públiCa!'
.

�.
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